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ESTADOS UNIDO·S DO BRASIL 

SECAO U 

AN& IX N.• 228- CAPITAL FEDERAL SÁBADO, 25 DE DEZEMBRO DE 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência· 

qouvocaç5o de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

O Pl'cSidentc do :::SE'nado FEttE:ral, nos têrmQ:3 do 'art. 70, ~ 3.n, da Cons~ 
tituiçã.o li'ech;rnl, e 1~rt. 4.5 do Regimento oomum, conmca as du9.s casas 
do congtesso Nuc_ionul pura, P.t;J Sessões conjuntas, que se realizarão nos· 
dias 5, 6, 7, lC, ll 12 13 e 14 de janeiro d,p 1955, no Palácio 'l'iradeutes 
conheccren1 dos seguintes 'a~to':l presidenciaiS: 

Dia- 5 d~ janeiro. às 2t horas: _ 
Veto "total) ao Projeto n.0 1.570 de 1952 na.Câmara. dos Deputados e . 

n:" 189, de 1954, ll? Senado !i'ed!?ral, que cria, na Justiça do Trabalho, a 
2.a Junt.1 de conclllação e ,Jll!g::-m.ento com sede em Belém Estado do PnriL 
e dá outr:J.s providências. ' 

Dia 6, :lS 14,30 hm·as: 
Veto (parcial) ao Proeto n.0 1.667, de 1952, nn Câmara dos Dep:!­

tado.s e .1.1." 32, de 1951, no senaao, que ~ltera a legislação sõbre o intpôsto 
de renda. 

Dia 7, às 2! 'horas: 
Vet_o ·(total> ao Projeto n:· 668, de 1951, na câmara dos Deputados 

e n.o 109, de 19õ3, 111J Senaao F't::dera.l, que dispõe sôbre apro~·eitamentO 
dos auxíU~res de ensino e pe.ssO<i.l burocrático dos institutos federalizados 
cte ensino superior. 

Dla 10, à..<~. l·t::.o horm:;~ 

Veto (total) no l?rojeto v.c 28, de 1950: na Câmara dos Deputados, 
e n.o 52 de 1951. no Senado Federal, que· cria n<J\'o.s órgãos da Justiça 
do Trabalho, c di:. cut.ras uróvidências.' 

Dfa H, ás 21 horas: 
ye~o ctotal> ao Proj~to n." 2-669, de 1952. na Càmara dos Deputados, 

e "?· :Zu9, de 1953, no senado l•'ederal, que modifica o art. 199 do Decreto ... 
le1.n.· 7 .661, de 21 de jur.ho t!.e 1!:145, que dispõe sôbre prescrição de crinle 
falimentar. 

Dia. 12, às 14.30 hora:o: 
~ Yeto (total), ao Proeto n.O 1. 146, de 1949, na Câmara dos Deputa.:} os 
e n.o 43, de 1954, no Senado Federal, que reaUsta a aposentadoria e pensã.·J 
dos bancários. 

Dla 13, às 21 horas; 
Veto (parcial), ao Projeto n.0 l.519de 1951, na Câmara cl<Js Deputados. 

e n.o 54. de 1953. no senad<J Federal, q11e regula a inatividade dOS Mili ... 
tares. 

Dia. .14, as 14,30 horas: 

veto (parclaD ao Projeto n." 1.069, de 1950, na Càmara dos Deputados, 
e .n.: _19, cl.e ~951, no Sê11ado Feder-al, que reorganiza a.s Secretarias do Mi­
mst~no Público Fedel'al, <:rin n 1 espectivo quadro do pessoal ,reajusta seus 
servidores, cargos e_ vencimentos, e dá. outras providências, 

Senado Federal, 21 ele üezembro de 1954. · 

ALEXANDRE Mi\RCO:NDES fu.ttQ, 
Vice-Presidente, no exercicio dn 

Prêsidêncla. 

~ Presidente do Senado Federal, nos termos do art. 70, § 3.0 , da Donsu ... 
tuiç~o e nrt 45 do Regimento comum, convoca as dua.s_ Casas do congresso 
Nacwnai Pi'lra, em ses.são conjunt-a, n realizar-se no dia 18 de hneiro 
de 1?55, às 14,~() hora~. no Palácio Tiradentes, conhecerem do veto pre:.i· 
dePClal ao ProJeto de r..ei (n.o 2 825. de 1953, na Câmara dos Deputados 
e n~o 337, de 1953, no Senado Pederan, que e&tende aos subtenentes "' 
sargentos que partíciparam da C!amoanha da· Itália, habilitados eom o 
c~·so ~e Comandante de Pelotão, Seção ou equhralente, os benefícios da 
Lel n 1 782, de 24· d.e dezern.bro de 1952, asse~ura promOr;!áo, ao -serem 
~aposentados, ao.s f_uncionári<J.s civis da União e de entidades autárquicas 
que _Prestaram se~v~ço militar nas Fôrças Arma.das durante a última guenn 
e da Olltras provtdencia::L 

Senado Federal, 23 de dezembro de 1954 

ALEXANDRZ MARCONDES FILHO, 
Vice-Presidente, no exercício 

da Presiàênci~ 

Comissão Mista designada para 
relatar o veto opôslo pelo Sr. 
Presidente da Repüblica ao 
Proieto de Le·í (n.• J.570, de 
1952 na Câmara dos Depu­
tados e 189, de 1954 no Se­
nado Federal) Que "cria na 
Justiça do Trabalho a · 2." 
Junta de Conciliação e Jli!qa- · 
mento com sede em Belém, 
Estado do Pará," e dá outr~s 
providências". 

para leitura, discus~~o e aprovttçào 
do relatório du Sr. Relator. · 

Nada mais havendo !l tratar, levan­
ta-se a I·eunião, lavrando eú, João 
Alfre:do Ravatsco de A.ndl·-:-,.1e, Se~re­
tário, a pre.s~nte ata que. uma vez 
.ap1·mrncJn, ·serâ assinada pelo Sr. Pre­
sidente. 

Comissão Mista designada pa­
ra 1·elatar o veto parcial opôs­
to pelo Sr. Presidente .da Re­
pública ao Projeto de Lei ( n.• 
1 . 667, lle 1952, na Câmara 
dos Deputados e 32, de 1954 

1.' REVNIAO !DE INSTALAÇAOJ 
REALIZADA EM 23 DE ])EZEM- \ 

no, Senado Federal) que "al­
tel"a a legislação do impôsto 
de renda" 

de 1954, às 15,00 horas na Sa.lP das 1.a RWUNIAO (DE !NSTALAQAO) 

BRO DE 1954. f 
AOS 23 dias do m6s de dezembro 

Comissões do Senado pcderal, p1e~ RillALIZADA EM 23 DE DEZBM-
sentes os srs: Nestor Massena, Ha- BRO DE 195·4 
m1ltan Nogueira Alberto Pasquahm 
Tarso Dutra e 'Cels{), peçanha, dei: , Aos 23, dias do ~s de dezembrl) 
xrmdo de comlJarecer, com causa JUS~ d; 1~5~, a.s 15,30 hotas, na Sala das 
tH''::?Jda, 0 sr. L3.Uro cruz, reune-.se Com!Stoes do Sena~o Federal, pre­
e~'ta CoJnls.=;;ão Ml.sta designada para s::-.~ .cs Srs. B~ndewa de M.el<J, Jú .. 
relatar o veto op~to pel'l sr. p1·esi~ !lo Leit-e, Ferrern~. de ~ou-za .. Ron· 
dente da nenú.bUca. ao p1·oieto dt' Lei don Pach€co e Unel Alv1m! d~I::cando 
(tf.o 1.570, de 195-2 na Càmara dos de compar-~csr, c_oru cau~a JUStlflCada, 
Deputa..dos e 189. de 1954 no sena·d-o o sr. -u:ys~es ~ul.tnara~, reune-se 
Ft:·deral) que ''cria na Justica da 't'ra~ esta Comrs.sao MISta. deslg,:tada }Jara 
balho a 2. a Junta de conciJiação e r~lat.ar f? veto parctal. ~~os to p e 1 o 
Julgamento com sede em Belém Es~ sr. Pl'em.dente da Repub.1ea ao l?'ro­
tado do Pará, e dá out-ras Provi- jeto de Lei (n.!) 1. 667, de l!f5-2, na 
dências". Câmara dQs Deputados e 32, de HJ54 

De a.cõ1•do com a art. 32 d<J Re- n_o S-e~nado F~deral) que "alter~. a le ... 
g-imento Comum, fl""lJ.me a Presidên- gislaçao do 1mpôsto d~ renda. .. 
cia o sr. .Nestor' Matsseni't, que após . De acô"l.'"üo c(lm o art1go 32 do. ~­
declarar instalada a cc...,i·:~!.lão e a g~mento Coml_llll, as~ume a Pre:ncien­
finalidade da reunião, orocede à eleí- c1a o ~r. IJrrel Alvlm, .qu~ apos d~­
ção dé p-residente e Viêe-:Pre.;;i.ctente. cla~ar mstala.da .~ Ommssao e a .. f!· 

Colhidos o.s votos, Yerifka-se a se- nahdade da reunia~, proc~~e à ele1çao 
guin.te resultado: de Pl"esidente. e VIce-I're~ndente. 

Para Presidente· ?ara Pres1dente: 
Ne~tor Mas:;ena .. :. , . . • . . . . 4 Votos Band~ira de Mello -- 4 votos. 
Hamílton NogU"íra 1 V()to Ferretra de Souza -. 1 voto. 

· Para Vice-Presid~nt~: · · · ~ara V:ice-Presidente: 
Tarso nutra .... _ ...... ·.... 4 votos U;1~1 Alv1m - 4 votos. 
Alberto Paequalini 1 to Juho Leite - 1 voto. 

~ · · · · · · · · · vo o Sr.. Presidente eleito, em lteu 
O Sr. Presidente eleito, em seu no... nome e no do Vice-Presidente, depoiS 

me e no do Vice-Presidente. depoiS de de :'lgradecer a confian~a de seus 
agr .... decer a confiança de seus Pares Pares sufra.gando seu.s nomes para os 
sufr.!lgando -seus nomes n'1<R os pos- postos a que vêm de ser eleitos, de· 
tos a que vêm de ser eleí~os, deslgna s'l.~na. o Sl"'. Ferreln de Souza. para 
o Sr. Hamilton Nof:'ueÍra para rela.- relatar o \'eto c o Oficial Legislativo 
tar o veto e o Oficial Legislativ<J do do sen 1.do Federal, ·João Alfredo Ra­
Sena.do Federal, Joã-o Alfredo Rt:n•as· vasco ele Andrade para Secretári<J da 
c<J de Andrade para S(.'lcretãrio da Comissão. · 
Comiss?:o. O Sr. Pre.<;idente convoca os Srs. 

O ·sr. pres!!:iente convoc"a os Srs. 
Membros da Comm;ão para a se ... 
gunda reunião gue será realiza-da na 
próxima têrça-feint, 28 de dezembro 
às 15,00 horas, no ::Palácio Monroe, 

Membros da Comissão para a se~ 
gunda reunião que será realjzada na. 
-prõx.i.ma terça ... teh·a, 2% dé d-ez~m­
.Dro, à$ 13,3{} haras, no Palácio Mon· 
roe, P~.ra leitura, di...C~CUSSão e VQta­
ção do re1at6l"io do 8'!'. R.elator. 

/ 



' ' 
Nada mais havendo a. ·tratar, le· 

nnta-se à reunião, lavrando eu, João 
.Alfredo ~a v aSco: de Andrade, Secre­
tário, a. pr-~s-ente ata que, uma vez 
aprovada, será assinada pelb Sr. Pre-
sid-ent-::-. l 

-·--
Cor,;;ssão Mista designada para 

re!alar o veto opôsto pelo Sr. 
Presidente da República ·ao 
Projeto ctG lei ( n.• 2 669, de 
1952 na Cân1ara dos Depu­
tados é 259,( de 1953 no Se­
nado. Federal) que "modifica 
o art. 199 do Decreto-lei n.' 
7. 6ô1, de 21 de junho de 
i 945 que dispõe sôbre a pres­
crição do crime falimentar". 

!.' REUNIAO \D'E INSTALAÇAO) 
REALIZADA 'EM 28 DE DEZ'EM· 

BRO DE 1951 ' 

' 
\ 
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:J:nerlor 

at.GO 
. 76.00 

bezemliro. de 1 954 

, -Colhidos os votos, Yt-rifica.-.se o .~ .. 
guJnte resultado: 

Para Presidente: 
&onador Mathias Olímpio .... 
&ma<l.or ~'\ttmo Vivacqua. , ~ •• 

Para Vice-Pres.ideÍlte• 
Senador .Attílio Vivacqua.' .••• 
Deputado Carlos Valadares .• 

Votos 

3 
1 

3 
l 

4 

o Sr. Presidente, etn seu nome.;;-~ 
do Sr. · Vice~Fl."esidente, depois de 
agradecer a confiança de :seus pares 
sufragando seus nomes para as pos~ 
tos a Que Yêm de ser eleitos designa 
o Sr. Deputado· Carlos Valattáres -uara. 
l'elataJ o veto e o Oficiai Leg-isiãtivo 
do Senado Fedel'al, Od€:negus Gonç.al~ 
v~ Leite, para secretário da Camis~ 

l
sao. -

.O Sr. Presidente convoca os Srs. 
Membros da.· Comissã-a para a segun ... 
d~ reunião, que será realizada na pró­
xuna terça-feira, àia 28 do mês c0r­
rentc, às 16,45 horas, na Sala de ret ... 
tura do Senado F'ederal, para Ieitnm . 
e aprovação tio Ftelatório do Sr. Re­
lator. 

Ad' 2'3 tUas do mês de dezemPJ.:o je 
1954, às 16,(]0 hor~s. na' Sala ct~s Co~ 
missões do Sen3_do Federal, pres:mtes 
os Senhores AúisiO: Jobim. Ferreira de 
Souza, ·Domingos Velasco, Paulo Cou­
to e Sigefredo Pacheco, deixartdo de 
comparecer, com causa justificada, o 
'Sênhor Alberto De<Jdato, reune·se es- l.no n~•u•••••••• •••• Crf 13&.00 Po 
ta ComiEsão Mista para relatm· o veto 

··········~······· 
· Crf 103.00 Nada mais. havendo que tratar, f'll .. 

cerra-se a reunião, lavrando eu Ode­
negus Gonçalves Leite, seeretãrio a 
presente ata que, depois de lida ' e 
aprcvndo, será assinada pelo Sr. Pre­
sidente. 

npôsto. pelo senho1· Presidente da Re- _ Excetuadas 88 po.ra 0 éxtorior, que serlo liem.pre anua.i1, 04 
pUblica ao Projeto de Lei (n.o l..€69. assinaturas poder-so~fe 'tomar, ê:m.. qualquer époc.~ por seis aeses 
de ·1952 na Câmara dos Deputaõ~ e 

'259, de 1953 no Senado ·~ederaD, ('1~ ou um aue o 

.. modifica o art. 199 do Dccreto .. lel - A fim de ... poss.ihilita.r a xemessa de valorea aoom.)anhad.os de 
n.u 7. 661, de 21 de, junho de 1945 que esclarecimentos quanto à sua aplicação. ·solicitamos dêem preferancia 
disnõe sóbre a prescrição do <'rim~ , à remessa por meio de oheq:ue ou· v de postal. emitidoS a faYoÍ' do 
falÍmentar". ; 1 • · 1 

Comissão Mista- encarregada 
de relatar o veto total aposto 
p~lo Sr, Presidente da Repú­
blrca, ao Projeto de Lei (n.0 

668, de 1951, na Câmara dos 
Deputados, . e n.• 109, de 
1953,, no Senado Federal), 
"que dispõe sôbre aproveita. 
mento dos Auxiliares de En­
siro e Pessoal Burocrático 
dos Institutos Federalízado~ 
de Ensino Superior" .. 

De acôrdo com () art. 32 do :.."tegi- Tesoureiro do Departamtll\o de mprensa nO.CloD.a • 
:menta Comum, a~sume a presidê-_tCia - Os 6uple!n.enios às ediq6es doS. órgãos offoiaia seri.o fornecidos 
o Senhor Anisio Jobim. que após r.e- aos assinantes sOmente media:nte ·sclicitaçiio. 
clarar instalada a comissão e n. "ina-
lidade da reunião, procede a eleição - O cu fitO do nUmero a\rasado sarA acrescido de· Cr' 0,10 e. por 
de presidente e Vice-Presidente. esercicio decorrido, cobrar-so-lo maia Cr$ 0,50. 

Colhídos os votos, verífica·se o se- --·-----'------------'--------'---­
guinte re-sultado: 

Para Presidente: Votos t ; os Qrs. Joaquim Plres, Nestor 
Anisio JObim • -. o •••• ., .. • 4 Massena, .Gumes de Oliveira,_ Cfist.i-
Ferreira de Souza !' • • ••• ., .. 1 lho Cabral e Armando Correia, -dei-
. Para Vice-Presidente: Votos xado de comparecer, -com causa 
Sigefredo Pacheco • • .. • ... , .. • . • 4. justificMia o Sr. Luiz Garcia, reune-
Paulo Couto . . ............ o 1 se esta Comissão Mista designada 

o senhOr Presidente eleito em seu para relatar o veto opôsto, pe~o -r . 
. nolne e no do Vice'-I'residente, de-pois Presidente da República 'ao Pl'Ojeto 
de agrade::er a clfnfiança de seus Pa- de Lei (n.0 1, 146, de 1949 na Câmara 
res sufragando seus ·nomes par·. os dos ~puta-dos e 43, de 1954 no sena· 
postos a que vêm de ser eleitos, de· do Fe-deral) que reajusta ~a aposen­
signa o Sr. Domingos Vele.soo para ta.dol'ia. e pensão do.s ba~c<\ri'Os" o 

relatar o veto e o oficial Legislativo· 
do senado Federal,'_ João Alfredo lW.· De ~ct)r.do com· o art. 32 do Regi~ 
vasCD de Andrade para Secretário da menta Com~m, a.ssume a presidência 
Cómi$ãO. · , o 81:. Joaqwm ,Plres,, c113-e após ~ecla• 

o sr. Presidente ·convoca os Senha~ rar mstalada ~- Conussz.<J e a f1~a~i~ 
_ res Membros da· Comiss3o para e. se-_ dade da reumao, procede !t ele1çao 
gunda reunião que· será realizada na -de presid1:mte e Vlce-Presidente. 
próxima terça-feira; 28 de dezembro, Colhidos os votos, veri!1.ca·se o se~ 
às 16 00 horas. no Palácio Monroe, gUint~ resultado: 
para ;leitura, discussão e votação do Parn Presidente: 

·relatório do Sr. Re~at-or. Joaquim pires ........... :.. 4 votos 
Nada. mais havendo a ,t.ratár, levan· Cn.stilho Cabral ........ , . , . 1 Voto 

ta-se a reunião, la-vrando .eu, João ft:l- - Para. Vice-Pre5idente~ · , 
f.redo Ravasco de Andrade. Secretál'lO; Gomes de Oliveira· . o •• , •• •.. 4 votos 
a. presente ata que: uma vez cprov~- Arms.n_do co~'l'ei:i o ••• :...... 1 voto 
da será assinada pelo Senhor P.res1- o Sr. Presidente ele:' em seu no-
dente. · me e no do Vice·Presidente, depois çle 

Comissão Mista designada para 
relatar o veto opôsto nelo Sr. 
_Presidente da·, Repúblic~ ao 
Projeto de lei;(n.• 1.145. de 
1949 na Câmara dos Jleou­
tados e 43. de •1954 no Sena; 
ílo Federal) que· "reaiusta a 
aposentadoria 'e pensão dos 

.bancários".. · 
l,Ó REUNIAO iDE INSTALAÇAOl 

ll<EAL!Z-IDA EM ·. 23 DE DiS7,B.~-
BRo' rm 1954. · 

Aos 2o3 <I!SB de llÍ&! de- dezembro 
de !Q.U, i>a !U~ , h'!'~ n" Balá qas 
ComÍSilÕtll do Srna.do :Vodttal, pre•ep-

agradec-er a confianç.a _de seuS Pares 
sufragando -seus nomes pata o.s pos­
tos a que vêm de.- ser eleitos, désigna 
o Sr, Castilho Cabral para relatar ·o 
veto e o Oficial Legisla-th-·o do Senado 
Federal Joáo Alfredo Ravatco de An­
drade para secretáriO _da ~Omissão. 

O Sr. Presidente convoca· os Srs. 
Membros da comissão paTa a. seguntla 
reuuilio que será realizada na · próxiM 
ma.· _têrça~feirn-. 28 de dezembl-o, às 
.16,80 horas. no Pâlâcio Monroe, para 
leitura. di.scu.ssão e votação ·do rela­
tório do €r. Ite.lator. 
. ·Nada maiS 'ha-vendo s. tratar, le~ 
van:ta::.se a. reunião, lavrando 'e\1, JoãO 
Alfredo Rava:ooo de· AnUrade, Secr~­
tf.rio;- o. presente ata que,. un1.a vez 
apro1:'a.da strá. aP.sinnda pelo sr. Prt· 
sfdente. 

Comissão Mista encarregada de 
relatar o veto parcial aposto 
pelo Sr. Presidente da Repú­
blica, ao Projeto de Lei 
(n.• 1 .069, de 1950, na Câ· 
mara dos Deputados, e n.~ 19, 
de 1951, no Senado Federal), 
"que reorganiza as Secreta· 
rias do Ministério Público Fe-

- dera!, cria o respectivo quadro 
·do Pessoal, reajusta seus ser. 
vidores, cargos e ·vencimen· 
tos, e dá outras . providên· 
c ias" 

!."·REUNIÃO. iDE INSTALACAO) 
REALIZADA l!:M 23 Dl!: DEZEM· 

· BRO DE 1954. 
' . 

Aos vi-nte e três dias do mês dt 
d€zembro de tUlo de mil ,novecentru 
e cinquenta e quatro às 16,00 horas_ 
na Sala de r.eitura du Senado Fede~ 
ral, presentes os Srs. Senadores Cos­
ta Pereira, Plinio Pompeu e Carvn..­
lho Guimarães e Srs. !:)E)putados Lo­
po Co>elho, r..outinho Cava-lcanti. e 
Freitas Ca:vnknnti, reune-se esta Co~ 
missão , Mista. encarr.f.gada de rela ... 
tar o veto total ~-poste pelo Sr. Pre. 

1}'• REUNIAO (DE INSTALAÇAO) sid~nte da República no ProJeto de 
REALIZADA EM 23 DE DEZEM:nRO T oel (n.u 668, de 1951, nà _ Câ.ma:ra. 

- DE 1~54 dos Deputad0s. e .n.0 109, de 1953, no 
• • A' senado Federal). 11 qUe dispõe sôbu 

- Aos vmte e três dias do mes de .:le- n,proveitamcn·:o do..<> auxiliares de én .. 
zembr0 do ano de mil novecentos e sino e -'Oa<:SOS.J burocrát1co dos Jm;­
êinquenta e quatro, às 16,45 horas, na titútos fêde-ra!iz~dos de ·ensino l!upe. .. 
&lia de Leitura do Senado Federal, l'lor". . _ 
Prêsf'nte-.s o.s Srs. senadores Luiz Ti- De a.córdcl com o' d:rt. 32 do R.êgl-
noco e_ Mathias Ollmplo e ausentes menta Comum, assUme 'n. Pre.sJdêncJa · 
com causa justificada, os Srs. Sen.~c o Sr. Senn.clor Costa Pereira. que após 
dor Atti11o Vivacqua e-Deputado Féux dec1ara1· ins·t<:.lndn a. ColnLSsão e a 
Va.lois, reune-~e esta COmissão Mista \fir.1alidade · da reunião;, pro<:ede a. 
encarregado df! relatar- o veto parcial ·eleição do Preside-nte c do Vice·P~~ 
apôsto pelo Sr. Presidente da Reoü- sid-ente · . 
blica· ao Projeto de Lei_ <n.o 1,.069, de oou-udcs os vo'too. verifica-se o sê. 
1950. da Câmara dos DCputados; ~- n.o guinte resultado: . 
19, de i..951, nc Sen!3-do Federal). ·que Para. Presidente: 'Vo.tos 
r~r~amza as secre~arias do ~m.stério senador Plinio pomin-l.l- , • , • 
Pu.hll!!o Federe.1, cn~ o nspectlVo qua·· Senado-l.' Co.& ta. Pe;:-~ira .... , .. 
dro do -pessaal,.reaJU.Sta. ·~us -servido- - · 
res; cargos e venc1me'11tos, e dà outras 
provtdências" ., ...,. - , ·. Pata V.l .. "!f:!-:P1·~idente: 

] 

6 
1 

De ::L.-:erda .com 0 art. 32 do Regi- Senador · Carvs.lho Guimarães 
meto Comuhl, assume :a Presidência I De-putado. .Lopo Coelho , .•. 
ó Sr Senador LÚh( Tinoco, que i pós· 
drJCl"'.rnr instalada f\ Comissão e, a fí-} . . . . · · 8 
nalirlflde da reunião. procede e. elei:..j· o· Sr. P1·c:::.il.!ent~_ en1 M~l nome e nc 
Ç&o do- Presldrltt~ e do V!ce=-Pre.s!- ~n Sr. Vic2-Pr>.1.stt!ente, depois de 
dent-e. - . ?.gradett'1' :t cantin!lça ç!n .:<ena p.a.~.!. 
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aufragando seus nomes para os posR 
tos a que vêm de ser eleitos, designa 
o Sr. Deputado Lopc coelho para 
relatar o veto e o Oficial Legislativo 
do senad-o Federal, Odt.me-gus Gon­
çalves. Lei1.e, para ~cretúrio da co­
missão. 

o sr. Pt·esldentf; conyoca os Se­
nl].ores da comissão, parn a segunda 
reunião, que será realizada na pró­
xima _terça-feira, dia :::s do corrente, 
às 15,30 horas, na Sala de Leitura do 
senado Federal para. leitura e apro­
vação do relatório de _Sr. Relator. 

Nada mais hav~ndo que tratar, o 
Sr. Presidente encerra .u reunião, la­
vrando eu, Odone6US G<lnçnlves Leite, 
Secretário, a presente ata que, de­
pois de lida e achada conforme, será 
assinada pelo Sr. Preaid~nte. 

Comissão Mista designada para 
relatar o veto opôsto pelo Sr. 
Presidente da República ao 

Projeto de Lei ( n. • 28, de 1950, 
na Câmara dos Deputados, e 
n.• 52, de 1951, no Senado 
Federal), "que cria novos ór. 
gãos da Justiça do Trabalho, 
e dá outras providências". 

I. • RE:UNIAO (DE INSTALAÇAO) 
REALIZADA EM 23 DE DEZE:!<I-
BRO DE 1~54 . 

AQS vinte e três dias do mês de 
dezembro d~ mil novecentos e cin~ 
qüenta e quatro, à.s 15,30 horas, na 
Sala de Leitura do Senado Federal, 
presentes os. Srs. Senadores Luiz Tiw 
naco e Mozart Lago e Srs. Deputados 
Getuiio Moura e Hildebraildo Bisa· 
glia e ausentes com causa justifica-

Relação das Comissões 

Oiretot a 
Presidente Maroandes E~1ho. 
l:J secretário - Alfredo Neves. 
2." secretario - vesPastano ·Mar· 

tlru;. 
3.0 Secretário - Carlos Lindenberg. 
4,·1 secretário - Ezechias da Rocha. 
l,J Suplente - Prisco dos santos. 
2,o Suplente - Cosa Pereira. 

Secretáno - Luib Naouco, Di­
retor oeral da &cretaria do Se· 
nado. · 

ComissÕt'S l'ermanentes 
Econ'omia 

I - Pereira Pirito - Prestdente. 
2 - Euclyaes VIeira Vwr: ... prest-

dente. 
3 ... - ~a !'illOCO, i • I 

~ - Júlto Lelte. 
5 - costs Perel.m. 

( •, suon•~~·:;::• J':l~l sr--n:-,dor Nes 
tor Ma~sena. 
O - PllnJo Po'mpeu. 
'( - u·mnes de l.H~;teíra. 

· Secretário - Aroldo Morcü:, 
fteuniõeS às qumtas-feiras 

Para emitir pa;·ecer sõbre c 
Projeto de Relorma Conct1 
tucional n. 0 1. de 1954 · 

l varo~ Cardoso - Presta~ui~-.; 
:Í AIOV::llL Gt CarvalhO - Vtt:C· 

presuret'!e 
:1 A!llSlü JUblm 
4 }Htlll-o ?!VaCQLla. 
.ti G!llnl!O MéfCJO 
6 ;.·~rrelt~ 'Jt· Souza. 
'1 ·.. ti"líl:vto U:.tl.m::trães. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seçâo 11)' 

da os Srs. Senador Othon :Mãder' *I corre-nte, Aa 16,00 bo1:aa, Da 8a1a de 
Deputado Dantas JUnior, rew1::-~e Leitura do Senado FederaJ, para Jej­
esta Comissão Mista, encarregada de ' tura. e aprova-ção do relatório do 5r. 
relatar o veto total aposto pelo Sr. Relator. 
Presidente da República, ao Projeto Na-da mais have-ndo que tratm·, Ie­
d.e Lei (n. o 28, de 1B50,· na. câmara vantou-se a reunião, lavrando eu, 
dos De!Jutados, e n. 0 52, de 1951, no Od·enegus Gonçalves Leit~. secretário, 
Senado Federal), "que cria novos ór- a presente ata que, uma vez lida e 
gãos da Justiça do Tl'D-balho, e dá ou- .aprovada .se-J·á. assinada pelo Sr. Pre-
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o Sr. Senador Joaquim Pires, que apóa 
declarar instalada a Comissão e a. fi .. 
nalidade da reunião, procede a elei. ... 
ção do f-residente e . do -vice-Presí .. 
dênte. 

Colhidos os votos. verifica-se o se­
guinte resultado : 

P?ra PresidentE VOt'JS 

tras providências". sidente. 
De acôôrdo com o artigo 32 do Re- . __ SenadOl' Joaquim Pires .•. o o. 

gimenl<> Comum, assume a Presidên- Comissão Mista encarregada de I Senador Ismar de Góe.s •.••• 

,, 
l 

cia o Sr. Senador Luiz Tinoco, que, relatar O veto pai'CI·aJ anosto 
após declarar instalada a Comissão 11 

e a finalidade da reunião, procede a pelo Sr. Presidente da Re-
4 

Pal'ct Vice-Presidente Vot.Ol 
eleição do Pl'Csidenre e do Vice-Pre- pública, ao Projeto de Lei (n.• 
:si dente· 1 d 1951 C" Ce·nador Ismar de Gói-s . o o o 

Colhidos cs votos, verifica-se- o se- .519, e , na amara Dep. Lamei:·a Bittencourt .•. 
a 
l 

gurnte resultado: dos Deputados, e n.• 54, ·de 
Para Presidente: d r 

Senador Luiz Tinoco ... ······- 2 1953, I no Senado F e e ai, 
senador Mozart Lago .. -···-· 1 "que regula a inatividade dos 

4 

Para Vice~Presidentc: 

Militares". · 
1.n REUNIÃO (DE INSTALAÇÃ-o 

REALIZADA EM 23 DE DEZEMBfiO 
DE 1954: • Senado1· Mozart Lago .... 

Deputado Hildebrando Bi:::âglia. 
3 
1 Aos ~·inte e três dias do mês de de~ 
4 zembro do ano de mil' novecentos e 

cinqüenta e· quatro, às 16,30 horas, na 
Sala de Leitura do Senado Federal, 

O Sr. Presidente em seu nome e I presentes os Srs. Senadores Ismar de 
no do Sr. Vice-Presidente, depois de Góis e Joaquim Pires e Srs. Deputados 
aCT1:adecer a confiança de- seus pares, Lameira Bittencourt c André Fernan­
s~fragand-o seus nomes para os PQStos des e ·ausentes com causa , justi.ficadu 
a que vêm de ser eleitos, designa o os Srs. S.enador Bernardes Fllho 2 

Sr. D~putado Hildebrando Biságlia Deputado. O~svald9 Fonseca, reune-se 
para relatar 9 veto e 0 Oficial Legis- esta Conn~ao M1s~n encarregada de 
lativo do Senado Federal, Qdenegus relatar o _veto parc1al apo~to pelo s:::­
Gonçalves Leite, para secretário da ~hor Prcs1~ente da Republlca, ao Pr?­
Comissão. Jeto de LeJ (n. 0 1. 519, de J 951, na Ca-

mara dos Deputados e n.l) 54, de 1953, 
O Sr. Presidente convoca os Srs. no Senado Federal), que "regula a 

Membros da Comissão, para a se- inatividade dos militares". 
guilda reunião, que será realizada· na f De acôrdo co'rn o art. 32, do Regi­
pr0x.ima t-erça-feirn, dia !?8 do. mês. me-nta Ccmum, a95ume a Presidência 

SENADO 
8 - Go-me.s de .01.!\•eira. 
9 - .Jo:1qunn pires. 

10 Uta vu uuverra. 
11 WaJdemar peorosa. 
1.2 MDZ8J1 LagO. 
13 - Ham~H-ort Noguetra. 
14 - uuunertne MaJaquu:..e:. 
lã - Nr-~'ltOJ Massena. 
16 - t-Tru:.cisco l"Ort<O. 
secretánv Gtórta FernanrtirH 

Qulntela. 
AUXlha1 - .~'~tt":ercl:'l Sâ LeltáO 

Do Revisão da ConsolidaçRo 
das Leis do Trabalho 

1 Lul:.z l'tnoco - f':.J.e:.::tente. 
" GQme: ae oliveira vtn:· 

p,e~uae1'1ttJ f_ ENtaLm (}eT(H 

:-J - KergmaJaa cavawant1. 
4 - Otnon Mã.der. 
5 - RUl Carne1ro. 
Secretano - JVlllna cruz :'\Jvu 

Educação e. Cultura 
1 - Flá ·no auim::uã.e! PreJl. 

aente. 
~ ·- Cic~:ro cu vasconcclos - V!c~ 

erestàente. 
3 Afia t..:eao 
4 - Ha..:hlJton Nogueira. 
o - l.Jé~·t!ldo coelno. 
6 - Bernaraf.• fi'l.lho. 
·1 - Euc:lia~ VIe1n. 
secretanl' - Joãn Alfredo Ravftscc 

d<' Andrade. 
A.Uxtltar - r;armen Lt'iclo :i~ _Ho· 

.nit<M cavaJcJnt!: 
H.eumõe::o - M. :;utntas-tetru 

; .1 noras 

Financa~ 

FEDERAL 
Alvaro Adolpho. 

Apolonio Sales. 
Flávio GUimarães. 
Césa1· vergueiro. 
Domingos Vela.sco. 
Durval Cruz. 
cEuclides Vieira. 
Mathias ,Qlympic. 
Pinto Aleixo. 
Plinio Pompeu. 
Veloso Borges. 
Vitorino Freire. 
Walter Franco. 
SE>Cretãrio - Evandro Men ies Vi· 

anna, Diretor de Orçamento. 
Reuniões às quartas e st:xta.s-ieira.. 

as 15 horas. 

':onstituição e Justiça 
Dario Cardoso - presiàen_te. 

I AloYsio rie carvathp - vtce~Pre.&l-· 
Unte. 

1\ntslO' Jo.blm. 
Mtil1o Vlvacqua. 
t''erretra Oe Souza. 
F'lavto Gutmaráea. 
uomes ae ouvelra. 
Joaquun Pires. 
LUlz J 'lllOCO 
Nestor Mrssena. 
Ulavo Ohverra .. t•) 

1"' 1 Substttutdo pelo Sr. M.oztrt 
.~go 

secretanr: ~ LUiz Carlos Vieira aa 
~·onseca. 

Auxiltat -
Reumõe.-; 

aor.aa:. 

M.a.rtlla Plnto AmandO. 
Quartas·tetraa, U ~ .. "() 

4 

O Senhcr Presidente em seu nome 
e no do í::i.::nhor Vice-Pre.s~dente, de­
pois de agnutecer a confiança de StHlS 
pares, smragancto seus nomes para. 
os postos a que vêm de ser eie1Ws, 
designa u Sr. Deputado André l<'er­
nanaes para r~latar o veto e o Oficial 
Lagislativo do Senado Federal, Oden~· 
gus Gonçalves Leite, para Secretário 
cta Comissão. 

o' Sr. Presid~nte convoca. os se ... 
nhores Mêmbros da. Comissão, para 
a Segunda reunião, que será realizada. 
na próxima terç·a-feira, dia 23 do 
tnés corrénte, às 113,30, horas na Saia 
de Leitura. do Senado Federal para. 
leitura. e aprovação do relatório do 
Senhpr Relator. 

Nada mais havendo que tratar. eu• 
cerra-se a reunião, lavrando eu, Ode. 
ncgus Gonçalves Leite, Secretário, a 
presente ata que, depois de lida e 
aprovRda, será assinada pelo Senhor 
:Presidente. 

3 HanuJ.ton NOg'tlelra. 
4 - Rm Uartí.eUo. 
a. Othon M&àer. 
6 Ker'-tmalào _,ua.valcanti, 
l Ctceto •.1e va.sconcelos. 
secretârw -· pect.ro da Carva.llil.!l 

Muller. 
..tu.xiltat - carmen Lúcta. de H~ 

ta.náa Cavalcanti. 
Reumões as segunclas.fetraa ás 

Relações· Exieriores 
Georgino Aveltno 
dente. 

~ Ramllton Nogueira. Vlce• 
Prestàente. 

a Novae:, FilhO. 
4 - Bernardes Filho. 
6 - DJan Hl1nàe1ro. 
ti - Mathlas 01ymp1o. r 
'l - A.SSls Chat.eaubrtand. t•U) 
8 - Joàu VtltasbOas. t••,._:-
t•••) subStttutdo tntertnamentQ 

pelo Senador Q1cero de VasconceJM.r 
t • • ••' sut.stttU1do mtertnament;a 

o-elo senaoor Silvio Curvo. 
sec1· t>J.no - J. B. Castejon Brant:e~. 

Reuniões - Segunda.s-!etr~a. ~.•- .. -
noras e ·3o rrilnuto.s. 

Redação 

1 - Joaquim Pires - Presidente 
2 - Aloysio de Carvalho. · 
3 - Bande1r.a de ,Melo. 
4 - Carvalho auimarAe.. 
õ - Costa Pereira. 
SecretárJo ~ Cecilla d:e Rezen~ 

Martins. 

Ivo d''Aquino - Presídenle 
Isma·r de Góis - Vicc-Pres~d-~·-!te 
Alberto Pa~qualini. 

' -
Auxlllar - Nthércla de SoL Leli:IO.il 

IIIH-Pr,.... Reun!Oeo . àl quartaa-telraa. u ~, 
norM. . 
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Parlamentar de Inquérito sôbre 
o cimento 

Ji'ranct.sro · Qall0tt1 - PreSldente. 
.Mozart · uago ..;... VJCB·Presta.entlf,. 
JUUO Leite. 
t.nnduloto ..tlvfs. 
Mâ.l'lO Motta. ' 
Sec-retarw ·- Lauro POI'tella. 

De Refornia do Código 
de Processo Civil 

João Vllla.sbOab: - Preslaente. 
Attlllo o,/lVacqua - \1tce-.t'-re,)1ctente. 
Da r to Caraoso ; - Relator. 
Secretarw -~ JOSé· da s1iva LisbOa 
J\U-XHlU-1 - Carmen Lúc1a de flo-

land a c a vaJcanti! 
Reuniões à.s sertaa-tettas, às 16 

horas. 

Para estudo da concessão dos 
Direitos Civis à Mulher Sra. 

. sileira 

Jviozart Lago ~ Prestdente. 

Secret4rto - FranciscO Soares A%­
ruda. 

Reunlões às quartas-!elr .. , ·ã.s ·,,, 
horaa. 

Segurança Nacional 
1 - i'lnto !..!eixo ::... prestãente. 
~ - onotre Gomes - Vtce~P.r~n· 

dente. 

3 - MaglU"llics Barnt~. 
4. - I.smar àf Qó1S. 
5 - SUVlO (JUTVO. 
6 - Wa1te1 .Franco. 
. 'l - RobertO Otasser, 
Secretári.o - Arv Kerner Vêlga dt 

CBstro. 
" Reuniões à!o segundas .. teiraa •. 

('omissões l<~speciais 

Pa~a emitir parecer· sôbr~ o 
Projeto de Reforma Constitu. 
cional n.• 2. de 1949 

Pres;aente. 

sOb o ponto de vista constitucional, do 
Projeto de Le. do senado n.o 83, de 
1954, que revoga o art. '2.0 da· Lei n.o 
2.266, de 12 dt. julho de 1954 e a )e-
ti-a ';e", item I do art. 6.0 da Lei n.o 
1.403, de 13 dê dezembro de 1951; 
apresentando projéto de decreto lel}is­
lativo sôbre a Mensagem n.o 225, de 
1954, em que o Sr. Presidente da Re­

--pública solicita autorização' do POd~r 
Legislativo para se ausentar do .pais, 
a fim de ir à cide.de, de Santa Cruz 
de la Sierra, em data a s~r oportuna-
mente .fixada; · 

- do Sr. F!ávio Guimarã-es, vela 
rejeição do Pro3et.n de Decreto Legis­
lativo n.u 73, de _1954, que ?Prova o 
contrato celebrado entre o ~Serviço de 
Estatística da Previdência do Tra:).a­
lho, do Ministério do Trabalho. e n 
Sociedade Rodolfo Fierz & Cia. Ltda.: 

- do Sr. Gomes de Oliveira, pela 
aprovação, apresentando · três Lerrien­
das, dú Frojeto de. Lei ·da Câmara n.o 
1 de 1954, que cria, o Institut9 Nacio­
nal rlo Cinema, e dá outrns_ providên­
cias, com restrições dos srs. AttHio 
Viv:::..cqua c Nestor Masscna e ven~ido. 
o Sr. Joaquim Pií:-es; pela rejeição ao 
P''Ojeto de Lei do Senado n.o 29, de 
19M, que· enumera e regula os çasos AJvaro Aac- lpho - Vtce-Prestdente .. 

João VthasbOaa . 
Gomes cte Olll<E!ira. 

Alorsto de oarva!ho -· 
Darto CaràO!O. 

. FranclSCt: Uatlott1. 
Canulo MerCJo 
Carlos unaf'.ml.)erc- • 
AntonlO Sa.yrna. 
Bernarde~ l<'llho. 
Ota11o- OU'lelrli 
OortU.ngo!- \ e.1~C1 
João Vi!!aStJOas 

·~. 'de ::xtinção de mandato legislativo,· 
cOm voto do Sr. Nestor Massena; vela 
aprovação, oferecendo duas emendaa, 
do Projeto de Lei d:t Câmara 4 n."' ·m, 
de 1954, que disPõe- sôbre a situação 
dos empregados, porteiros, zeladm·es, 
faxineiros e serventes de prédios ·fie 
aPart..1.mentos residenciais, vencidos <'.s 
Srs. Flá"io Guimarães, Joaquim '"'ires 

AtttUo Q'1vacaua 
Domlng(ls V""-laseo. 
"Vtctonn<.- Frelr~. 

De Inquérito 'sôbre 
de: Aur 

os Jogos 

1 - Ismar de GólS - Prestàent.e. 
3 - Prtsco do~ Santos - Vtce .. Pt-e­

ltdente-.. ' 

J - Kennnaldo CavaJcantl - .Re-
tato, Geral. 

4 - Vtvructc Ll111a •• 
I - Novaes f'ilho. 
Secrettlno - j. A. Ravasco de 

Andrade. 

De Revisão do C6diga 
Comercial 

1 - AlexaDál'e 1Marcondes 
PreSldente; 

2 ...:. -Feri ell'a~ d! Souza· 
Geral. -

3 - _Jvo j'Aqu.ino. 
4- - Attillo- Vlvacc;ua·. 
6 - Vtetortno Frtll'e. 
Becretárw - João Alfredo 

de Andrade, 

Saúde Pública 

Filho -

Relatm 

Ravuco 

Levlndo Coelho - president~, 
Al!rêdo suncb _I_ Vtce-Pre-salen!e. 
Prisco dos· SaDios. 
Vtvatdo t..tma. 1 • • 

8ecretârlCJ - Aurea de Barros .Rêgo 
ReWllOea AS qu!Dt .. -felras, AS 16 

llOl'llll. 

Serviço Pilblico Civil 
1 - Prisco ã""' santoo- PreS>· 

dente. ' 

Comissão Especial de· Revisão 
da Consolidação ·das Leis do 
Trabalho 

Lutz rmoco - presidente, 
Gomes Clt: ollv-etra - VlCe·Prut• 

tiente t: Rewtor Geral. 
OtbOO Mãder. 

. Rw Carneu-o. 
KerglnaJd'O Cavalcanti. 
Secr~tárw - It:tl.!na Cruz Al.Yet. 

ATAS Dt.S COMISSõES 

Comissão de Constituição 
e" Justiça 

40.• REUN!AO, EM H DE DEZEl\1-
BRO DE 1954 

Extraordiná'ric 

Aos quatorze dias do mês de CC·· 
zembro do ano de mil novecentos e 
cinquenta e quatro, às nove hora_s e 
trinta minutos J:eune-se e1n carater 
extraordinário a Coml.&'>ão de cons­
tituição e Justiça, _sob a presidência 
do Sr. Joaquim Pires, Presidente 
eventual e Dario Cardoso, Presidente. 
Está., pr'esentes os Srs. Attílio Vivac­
qua tu1ísio Jobim, Luiz Tinoco, S~s­
tor 'Massena, Gomes de Oliveh'e., 'Flá­
vio Guimarães e Mozart Lago. 

a - J.,ulz -nnoco 
dente. -

Lida e aprovada sem reti~içações a 
ata da reunj.ãl) anterior, o SI. Presi­
dente anuncia ter realizado a distri­
buiçáC' publicada ao pé dest~. 

Vfca-Ptt&l· Dá, a seguir, início ao exame da 

I ~ Nestor M:wena. 
I - VIvaldo uma, 
li - Plalr Br!ndelro. 
fi - M02art LOfiO. 
'l - J1lllo úelte,,. 
Becretllrto - JU]!eta Rlbo!ro d<l! 

I!Alltoll. ' . . 
Reuniões AS quarlas·felraa, às lt 

horaa. . -
Transportes, Comunicações 

· .e Obras . Públicas · 

matéria constante da pauta organlza­
W. pm·a a presente reunião. 

Ein conformidl\de com o pl·onuncia.­
mento dos respectivos relatores, i:ão 
lidos e aprovados os seguintes· parece­
res~ 

--do Sr. Anisio Jobim, pela apro­
vação do Projeto de Decreto LegiB­
la.tivo n." 64, de 19541 que aprov-n o 
runtrato ctlebrado entre o Departa­
mento dos Correios e Telégrafos c a 
firma. Onix Engenharia Ltda.; 

- de Sr. Attilio Vivacqua, pela 
constitucionalidade da. emenda apre-

Euelldes Vieira· - Pret!dentt_ , sentada.· ao Projeto de Lei do Senado 
· ~~-- n.~ 95, de 1952, ·qJJe -modifica, o artigo 

Onofre oomes·- Vici-Pres ~te. 3.~ da. Lei n.o 842, dê 4 de outubro úe 
IJ.eneastro Gu1mo.rães.-~•) 1949 v-encido o Sr. JOo.qUinl. Pir~s: 
OtbOD Mlt.dtcr: pela. reieiçúo dú Frojeto de Lei do .Sé-
AntDDio saymá. nado_ n.0 37' de 1953, que e.crescenta 
(•l l!!uostttuldo pelo er, Nev .. aa um parágrafo ao ar.t. 1:595, do ::6-

!loeha, · digo Ci·vn Brasileiro;.:pela aprovacã.o, 

e An~sio Jobim: pela. aprovação do 
ProJeto de Le! do Senado n.0 67, ae 
195~. que dá normas ao trabalho da. 
Junta Especial do Ensino Livre; pela 
aprovação. do Projeto de Decreto .._T .... e­

. gislativo n." 36, dê 1954, que" ·aprova 
o têrmo de contr~J.to celebrado en~re 
o DePartamentc dos Correios e Telé­
grafcs e a firma José Gentil S. A.; 
pela aprovação, apresentando subSt.i­
tutivo do Pro;eto de Lei do Senado 
n.o 73, de 1954, que dá nova redaç?.o 
av § 2. o do art. 6." da Lei n.t' 6-05, de 
5 de fevereiro de 1949. que regula o 
repouso semanal remunerado; e vela 
aprovação do Projeto de Decreto Le­
gislativo n.o 44, de 1954, ·que mantém 
a d~.::isão do Tribunal de contas ae­
negatóri:t ao registro· de contrato i:e-
lebrado entre o Ministério da 'Agricul­
turn. e Luiz Augusto Lima. e suã mu­
lher vencido o Sr. _Attílio Vivac'qua; 

- dv Sr-:-- Luiz Tinoco, pela rejeição 
do Projeto de Decreto Legislativo n.o 
74, de 1954, que a.prova o contrato re. 
Iebrado entre o Serviço de Estatístit::a 
da Previdência do Trabalho, do Mi­
nistér~o do Trabalho e a firma Ar~ 
mando B9.~ilio~ 

- do Sr. Moznrt Lago, pela apro­
vação do Projeto de Decreto Legish­
tivo n.o 56, de 1954, que aprova o têl'­
mo de contrate. celebl'ado entre o De­
partamento dos Correios e Telégrafos 
e a firma Urbanizadom Cearense 
Ltda. . pela aprovação. do Projeto de 
Decreto Legislativo n.o 57, de 1954, que 
a.pxovn. o contrato celebrado entre o 
Departr~mento dDs Correios -e Telé­
grafos e a firma Sociedade Técnica 
Construtora L~da.; e pela rejeição à o 
Projeto de Lc1 do Senado n.o 80, de 
1951. que regula a situaçã.o dos servi~ 
dor-es contratados das Te"Onrtições fe­
de:·ais. e.s(aduais, municiPais,- autárM 
qUicas e paraestatais, com l'€iisalvas do 
S1·. Gomes de Oliveira. 

AcUa-s~ a ~votação 'do · p~recer. do 
81·. Aní.S1o Jobim, emitido sôbre o l?J.\1-
jeto de Lei do Senado n.o 44. de.1954 
qu~ dispõe sêhre a. criação de mtL"'1i~ 
cip1o, e a~ qual acompanha voto· do 
Sr. Cffimes de Oliveira por haver il­
licitado e obtido vU;ta' 0 Sr. Nestor 
Ma.:::scna. 

A secru!r, _ ~ reunião se transforma 
em secreta, _nos· têrmos do Regimento 
Inter~1o, a f1m de ser apreciado 0 na­
rccer do Sr. A:_ttilio Vivacqua sôbrC a 
Mensagem n." 224, de 1954, que -su!>­
met~ à consideração desta. Casa a in­
ct:ca.ção do -d~seml;.'u·e"Rdor Arthur de 

Dezembro de 1954 

Souzn. Marinho pâra a vaga de Jui!: 
do T:l'ibunal Federal de· Recursos 

InStantes após, reaberta a reunião 
normal, o Sr. Presidente declara· ~;cr 
esta a derradeira reunião ordinál"ia ne. 
presente sessão legislativa. 

Pedi1,1do a palavra, o S1·. Kttilie-.. Vi ... 
vacqua, assinalando o fato de consti­
tuir a presente !eunião. a- última dO 
pexíodo legislativo ·que ora atinge o 
seu têrmo, congratula-se com o ::;r .. 
Presidente· da Comissão. bem ássim 
com os s~us substitutos legal e even .. 
tual, pelo equilíbrio e altitude com que 
dirigiram os trabalhos dêste órgãO 
técnico. Felicita. os seus pm·ç_c; 9elo 
brilho ·e. proficiência demonstrados no 
estudo das diferentes pr.oposições sn~ 
jeitas ao seu exame. Refere-se, a ~e­
guir ,ao relatório encaminhado à Pre­
sidência da Comissão pelo seu Secra­
,tário, para cujas qualidndes de cll~[e 
dos serviços da Secretaria. dêste órgã::t 
_tem palavras elogiosas .Estende !:eU 
louvor nos funcimuirios em g-eral·e p.._o:; ... 

pecialmente aos que vêm dM:emõJe ... 
nhandc. as funções de Msessóres da: 
Comissão.. · · 

O .Sl' .. Gomes de Oliveira se nssocia. 
aos cohceitos ·expendidos pelo Sr. <\.t~ 
tílio Vivacqua, o mesmo ocorrendO 
com relação ao Sr. Joaquim Pires, o 
qual ruenciona particularmente os rter .. 
vidores do sexo feminino, exaltando. 
e.ntes, o «zêlo, competência e assidni~ 
dade da Comissão" bem assim 0 t.ra­
balho do Secretário e assessôre.s. . 

O Sr. Presidente agradece, de i:1i ... 
cio, as manifestações de aprêço c ad­
miração dos .seus colegas, inclusive ent" 
nome dos que o substituíram nu. nre­
sidência em seUs impedimentos. A: 
seguir profere palavras elogiosas à"~ 
atuação dos integrantes dêste õrg'io 
técnico, seja pelo volume de trabalho 
apresentado, seja, ainda. nela alta . 
qualidad-1 dêsse trabalho. · Iiluva-lhes 
a "Competêhcia e espírito público''• 
agradecendo a colaboração de todoiJ 

_os seus colegas. . 
AgradeCe. também, 1'a ccop-eração do 

Dr. _Secrett!.riC', prc.stimo.so e cofnpe .. 
tente auxiliar, de uma dedicação nun .. 
ca sufiCientemente encarecida". Re­
fere-se, de modo especial, ao desempe--

nho da Assessoria, vonsiderando·e.'. 
com apoio de seus pares, "uma -~xpe­
riência auspiciosa, e exercida ~or fun­
cionários de ele·mda capacidade". 

Exalta, ainda, ·o desempenho funcio­
nal de todos os servidores lotados ná 
Comissão, dando conhecimento anõs 
do relatório que lhe foi encamiÍ1hàdo 
"!)ela Secretaria da ·Comissão; com o 
levantamento minudente. das ativtda.: 
des de cada Senador no decurso dn. 
sessãc l~gislativa. 

Naóa mais havendo que tratar o 
Sr: Presi~ente declara ·~suspensa bar 
qumze mumtos n reumao, a fim de 
ser por mim, Luiz Carlos Vieira tia 
Fonseca, Secretârio, lavrada a presen­
te ata. Esta, lida e aprovada após a 
reabertura. dos trabalhos, é assinadã. 
pelo Sr. Ptc.<;idente. . 
DISTR!BillÇAO REALIZADA PELO 

SR, ·PRESIDENTE ll'M 13 DE . 
. DEZEMBRO DE 1954-

- no ·Sr. Attilio Vivacgua, • a M":!n .. 
sa.ge..q1 n.o 22t1, de 1954, que submete à. 
consideração· desta casa 'lt- ind!-eação 
do Desel!lbargador Arthur de SoUZá.' 
Marinho para a vaga. de Juiz do Tri-­
bunal Federal de Recursos; e a: ]..fen.i 
sage_m n." 225, de 1954, em que o .Sr •. 
Presidente da República solicita auto .. 
rlzaçãu do. Poder Le[islativo para !e 
o.usentar do pais, a fim de ir à cida-de 
de Santa Cruz de Ia Sierra, em data 
a ser oportunamente f~·Ja-. 

5.• SESSÃO DA CONVOCACÃO 
EXTRAORDINARIA, EM 27 ·oE 

DEZEMBRO DE 1954 
Oradores inscritos para o expeclienft: 

1.? Sena-dor EUclydes Vieil'a-.; 
2.0 Senador Mozart Lago-. 
J.O s~na'ri.or Dai·! o c~rctosõ' 

I 



í::/~3~a~D:a~ao~~~~~~~~~::=::~~~~~DO~~~·~·~==~· ~~::·~~::~~,~·i~~~·-~so=·~~~===a~~D~e~z~e~m~b~ro~de~1~9!54~=3505 
llTA DA 4.8 SESSÃO DA · 4." cola SYperior de Guerra • ali sorvi o O SR. FLAVIO QUIMAR.I.ES·. · -~· SESSÃO LEGISLATIVA EX saber de uma das pleiades mais es- vocar distw·bios na eéonomia do pais 

• - • m~rada.s da fina. flOr da. elite 'brasi- Sr. .PJ.·esidente, o 5r. Marcos ele ~ta, ao meu ver, a critica mais cer~ 
. TRAORDINARIA, DA 2.• LE- !ma. • Souza Dantas, ex-Presidente do Ban- ta e mais procedente à política d< 
GISLATURA EM 24 DE DE A Escola Superior de.Guerra, rr.sti- co do Brasil, em notável conferência Sr. Ministro do Fazenda. 
· • • luto de elevados estudos, é o cadinho proferida no Clube dos seguradores, O SR. FLAVIO GUIMARãES -
ZEMBRO -oE 1954 · requmtado

1 
destinado a desenvolver e declarou que seu objetivo seria o de V. Ex.a. sabe que.a inflação é un 

PRESIDll:NCIA DO SR. 
AL~,.,........,... consolidar conhecimentos no sentido valorizar o cruzeiro. dos ~:andes malzs da humanidade. 
.r~v do planejamento da .segurança nacio~ O discurso de s. Ex.a {leu maúrem Todos os tratadistas e economista! 

nal. · a que eu expende...c:se, nesta casa con- proclamam que a inflacão esconde na NEVES. 

ÀS 14 hOras e 30 minutos compare~ 
cem os Srs: 5ena'tiores: 

. Bandeíra _de Mello. - An!sio Jo­
. bnn.~- Pnsco dos .Santos. _ Ma­
galhaes Barata. - Antonio Bayma. 

qa.rvalho Guimarães. - Victarino 
Fr~tte. :- Mathias Olympio; - Joa~ 
qu~11~ Ptres. - Onotre Gomes . ..,.. 
Plmw ~ompeu. - Ferreira de Souza. 
- Assts- ChapeaubTiand. - Apolonio 
Sa?es. - DJair Brindeiro. - Eze­
clnas da . .Rocha. - Cícero de V ascon-­
cel~s. - Ismar de· Góes. - Julio 
Lelte .. - Neves àa ~acha. - car· 
los Ln~demberg. - Luiz Tinoco. -.:.. 
Al/~edo Neves. _ Pereira Pinto. _ 
Gutlh~rme Malaquias. _ Hamilton 
NogueJTa. - Mozart Lago. - Dario 
Cardoso. - Costa Pereira. - Silvio 
Curvq. - ~lá~io GUimarães. - ao .. 
mes de Olwelra. _ camilo Mercio 
- (33). 

CadinP,o requintado e flexível po.ra sideraçóes em tôrno dos argunÍentos seu bojo, às vezes, as ·mais violenta~ 
poder ser atualizado/ Ah! sr. Presi- apresentados e de sua proJeção no· revoluções sociais, o que não dizem1 

dente e como é atualizado' futuro econômico _do Brasil; agora nem podem profetizar é como e\'itá~ 
Ali o trabalho de grupo .é encanta- porém, o Sr. Mtmstro Euaênío Gu- las totalmente . 

dor! ~iJ?g~1ém estuda só. 'Não! din declara que tudo fará Para a se~ Sr. Presid~nte, houve caso interes-
A dl~npbna é perfeita e. 

0 
interes- gurança do cruzeiro. sante, oCOlTido com o eminente bra-

sante e que ela é envolvida por um S. Ex. a apenas difere quanto à fot- sileiro Washington Luiz. Passando 
véo de elegante brandura bastando fl?.a da expressão das palavrR'5 profe- S. ~--a._ POl" minha terra, fui, com 
diZer Qt\e na IOScola suPertor Cle ndas pelo Sr. Souza Dantas. Diz 0 ·os polÍticos locais fazer a sauda"ão G_~e~Ta o aluno apelidado de esta- Sr. Ministro que tlldo fará para evi~ de honra da grande visita. Ref~i­
gwno e o professora-do dhama-~e tar a bancalTota do cruzeiro. me, então, estabilização cambial da 
corpo permanente! Thts duas afirmações, note..:se n qual o eminente brasileiro foi dos' pa­

Orgulho-me •. Sr .. Presidente em frase pessimista em confronto com Iadinos mais brilhantes. Entusiasma=· 
haver sido um dos diplomados da' tur- outra mais otimista. do_ -:- porque se tocava no pônto o 
ma d 1954. E orgulho em um- ve- As ·cerumras feitas ao sr. MinistJ.·o prmctpal de sua futura adrninistra­
lho_como eu, é orgulho .sadio, pensado, ?a Fazenda,- nêsse sentido, parecem ção- S. Ex. a disse que não emiti .. 
sedtmen~do e amadurecido, para a tmprocedentês, pois s. EX.~~. tem p<lr ria. O Senhor Washington Luiz. en• 
~ênese dQ qual o tempo teve que fluir escopo evitar maior desvalorização do tretanto, acabou emitindo nos últi­
rartamente. cruzeiro, ou a perda do .seu valOl' mos dias do seu governo, 'em virtude 
~A meu mod~\ lla. pobreza de expres- aquisitivo. da falta~ de numerário, motivada. pela 

sao, Sr. Presidente, frente a minha Quais serão, Sr. Presidente,. os Revo_luçao _de 3Q. 
alegria e a minha .emoção, estou f a"! meios que. a técnica manda aplicar· A mflaçao, que os e~onomistas tan­
zen~o, com todo o .sentimento 

0 
para valor1z..<tr o cruzeiro, ou para to con~enam, tet_n, poLS, determinan .. 

matol" e o màis. sincero elogio da 'E.s- evitar sua derrocada? tes físicas na VIda da humanidade col~ Superior de Guerra, altíssimo Sabem .todos que ·o melhor meio ogrigando, muitas vezes, à emissão. • 
<:olegio que honra. o Brasil. para evitm· maior velocidade da * .O caso, Sr .. Presid~nte, do Senhor 

Srs. Sena- Pedil"ia a v. Ex:a., Sr. Presidente moeda é o emprego· da deflação, fi- Mm1s_trp Eugêmo Gudm. suas grau­
legal, está mandasse tran.screvet· como fazendÓ gura econômica preconizada no Bra~ des. llçoes demonstram a condenn"Ção 
proceder à parte do meu discurso 0 Editortal -pu- s~l pelos políticos que sucMS.ivamente maiS forma_l à i_nfiação. N~ entanto, 

O SR. P&ESIDENTE: 

Acham-se pi·"e.sentes 33 
dol"es. Havendo número 
a~erta a sessão. Vai~.se 
le1tura. da ata. blicado na B?letim da ASDEG, escrito tem estado à testa do poder federaL S. E?'.:.a foi obngado a emrtir, coma 

O SR. 1.0 SUPLENTE: 

. (Serv_indo de 2.o Secretário)' proce­
de à le1tura da a~ da .sessão ant·r· 

O SR. P&ESIDENTE; "' IOr,, 

_Em discu~são a ata.. . 

O SR. lOAQUIM PIRES: 
<S6àre a Ata) _ Sr Pr .d 

serviço taquigráfico tém e~id~n~;d~o 
s~mpre, para. C-Omigo de uma eficiên~ 
~Ia ~xtraor~~ria; tanto a-SSim ue 
Jamais corngi um discurso· tal q 1 
C8 pronuncio wa. Taquigratiâ. os ~:­
nha e êl~s sao publicados. 

Na
6

bes.sa.o de ontem, proferi discur­
so s re o abandono em que se tem 
f:à~a~~ ~~a~Í~iços referentes ao Es-

uDa h publicação, entretanto, veJ.ifiquei 
q e ouve mal entendido em relação 
~ Q.U_e disse. ou o apanhamento não 
~~i::~to <:Olp a regularidade costu .. 

Por essa mzão, desejo qUe v 1Qra 
Sr. Presidente, faça consignar "tW' t., 
~que eu, pela primeira vez no s 'ct a 
vou corrigir um d' • . ena o, . 1scurso a f1m de que 
seJa novamente publicado sem o.s se-
nões que o deturpam. ~ 

O SR. PRESIDENTE; 
A reclamação de V EXa constar' aa Ata.. · ., "' 
!Continua em discussão a wausa> ata. 
Não h~vendÕ mais observacões dou-

a por a·provada, · - ' 
Não há expediente a ser lido 
~em a palavra o nobre senad~r \n­

-:~10 Bayma, primeiro. orador .tnscri"' 

O SR. ANTONIO BAYMA: 

nê o seguinte discurso) - Eu pen~ 
sava, Sr. Presidente, que ao&; haver 
-cursado a famosa Escola. de ·Minas de 
0~0 Preto, hQje Escola. Nacionn· de 
Mmas e Metalurgia da Universidade 
do Brasil, nunca mais me assenta..sse 
em ~ancoa ·escolares, e que. eu conti~ 
nuArta a minha instrução, até mon·er. 
apenas no pako da. vida prAtica. En .. 
tretanto, du_rante quatro anos, atento 
e querendo. aprender, das cadeiras ·do 
Senado, assisti dos meus nobres pares 
lições proveitosas. • 

Anda,_ Sr • Presidente, durante_ 0 
ruw que está a tinde.r, perluatrei 08 
b.ancOl! fl:lh~~e11te fl:rttdêmk~ 8 . "Pl'4;. 

·pelo Br1gaderro.Guede.s Muniz. Uns entendem, porém que é pela cond1çao fundamental da vida doEs-
EDITORIAL queima de. dinheiro, Política. larga~ t~do, para' ;vi.tar pertur)?ações ~olí~ 

"O que impressiOna, n~ ~col~ su-­
perior de Guerra. é o ambiente de in­
terêsse que todoo demonstram pelos 
'P!oblemas ali abordados, é a dedica­
çao cçm que todos espontâneamente tte 
empenham nos estudos dêsses proble­
n;as e n~ trabalhos escolares que lhes 
.sao conflados. 

Escola criada para aperfeiçoar ele­
mentos .das elites brasileiras oompor­
tam-se os seus estagiários à.' altura da 
responsabilidade e do estado de evo­
lução a que chegaram essa.s perSolla~ 
lidades de escól, de sorte qus os re­
sultados ali colhidos são realmente 
sub.stânciais e elevados bem como é 
do_s mais sadíos e eficientes o clima 
rem~nte de respeito, mútuo, de har~ 
mon1a e cooperação. 

A prillleira consequência dessa si­
tuação privilegiada encontm-se na rá­
pida evolução do curriculo tão rápida 
que foi necessário· orga.niz~r. êste ano, 
um estágio de revisão a ser maugura­
do no próximo dia. 2 de agô.sto, para 
que . as ~urmas maiS antigas possam 
fanulianzar-se com · as modificações 
introduzidas no método_... empregado 
nessse Instituto de Altos Estudos e 
com as conclusõeS já obtidas, 

Essa evolução do currículo só se 
tornou possível em tão pouco tempo, 
g1·aça.s aos esforços excepdonais do 
Coi;po Permanente de 'ESG com :l 
cooperação eficiente dos comPonentes 
da turma de 1953, quando foram ;Sta­
belecidas as. base.c; de u~ planejamen­
to governamental, CUJO aperfeiçoa­
mento já está sendo realizado pelos 
estagiários de 1954. 

Entrou assim a Escola em no'VOS ru­
mos bem mais objetivos, o que perc 
mite antever a influência cada. vez 
maior que os diplomados pf!o ESG 
irão ter na esh"uturação geral do Bl·a­
sil, para. que nossa gente l;ala do em­
pirismo em que sempre viveu, e venha 
trabalhar orjentada pelas diretrizes 
d~ um planejamento democrâtico, ca~ 
paz das melhores, mais eficientes e 
maiores-realizações.- Guetús'Munf:~. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palana o nobre S&nador 

~clydes Vieira, segundo orador ins-
crito. <Pausa> -

Não se achando presente o nobre 
senador Euclydes · Vieira, dou a pa­
la na ao nobre sena.dor Flávio Oul­
rnnriE'~J terceiro crt\dor ineOrito. 

mente praticada na vida republica- tiCas e ~conorn_Icas c_le V\RlOr gravtda~ 
na, cujos efeit-Os foram deprimentes de na vrda do Brasil. . 
para a economia do Brasil. Sabe V. Ex.a, senador -Domingos 

A alta técnica das finanças acqn~ Velasco, que cada professora, ainda 
selha apenas a queima de dinheiro que nivergalmente conhecido, assim 
no caso de saldos orçamentários, a .serão também os pro!eSS<Jres bra­
fim de que a falta na circulação não sileiros, adquire conjunto~ teórico de 
faça falta à vida do Estado, parar êle lições de economia e de finanças se .. 
não ter de queimar, superficiamente cularmente estabelecidas. Não 'tem, 
e depois emitir ou melhor · fazer nem_ pod~ ter, gênio inventiva, capaz 
novas emissões. - ' de modificar, por exemplo, a lei da 

O segundo ponto aconselhado pela oferta e da procura, nem os objeti­
técnica é a deflação do crédito. Mas vos da Economia Politica, que trata. 
essa deflação con.siste em· aumentar da produão, do consumo e do trans· 
sucessivamente os encaixes bancários porte dos bens. cada professor é 
e sOmente operar dentro de processos po~, .um conjunto teórico· de uÇões: 
rigorosamente legitimes. Naturalmen- a..ssimlladas, sabidas e dadas .secular­
te, as queixas que se dirigem contra mente. Sua atuação limita-se a de­
S. Ex·.a. o velho e brilhante profes- senvolver êsse conjunto de lições teó~ 
sor. são de que está rigorosamente ricas, e no momento em .que re<:ebe 
drástico e excessivo na política de a obrigação de aplicá-las é que se 
proibição' de crédito no afã de evi- observa o gênio do individuo e sua 
tar a velocidade da moeda. capacidade de. transposição para a 
· Mas assim agindo S. EX.a restrln· prática doa principias teóricos. -
ge- demasiado o crédito legítimo, em 
vários .setores da vida nacional. Cré~ O Sr. Domingos Velasco - Permi .. 
dito legitimo e necessário à própria te V· Ex. a. um aparte? (AssentimentO 
manutenção do valor do crédito. do orador) •- Não temos quruquer 

o Sr. Domingos Velasco - Permt.. divergência. a respeito da cultura do 
te v. Ex.a um aparte? professor Eugênio Guclin. Como to• 

O SR. FLAVIO GUI~S - do professor de economia, naturàl .. 
Com todo o prazer. . mente aceita como verdadeiras deter-

O Sr. Domingos Velasco - A cri~ minadas- teorias, aprendidas nqui e 
tica. não se cifl'o. apenas nês.se af;:.. em tõda parte. Não é a ês.se respeitd 
peçto a que V. Ex. a. .se refere: mas no...c:sa illvergência. QuandO porém se 
no de que, embora teoricamente es.. passa. da teoria à prática, Pontão é 
teja cei'ta a orientação do Sr. Eugê- que se mnniftsta o gênio L."'l"'.·entivo, 
nio Gudin, sua execução tem .sido não <;to prcfessor, mas do poiítico, dO 
feita de tal maneira drástica. que a estadiSta, que se erma na vida pú~ 
repercussão na econ,omía do país tem b-Hca- e ne administração públi::-.1. O ...__, 
sido ·danosa ao progresso da nossa g!,nio politico é então que faz com 
pátria. Esta a grande objeção. que a teol'ia seja aplicada c;em da .. 

O s.ij.. FI1A vro GUIMARAES - nost. sem maiores repercussões para 
V. ~.a, sempre arguto obServador tôda a economia nacional. O que 
dos problemas econômicos e sociais, falta ao Professor Eugênio GuQin'., 
sabe dos efeitos que a restrição de não é cultura teórica; nem lhe ne~ 
crédito pode ter ern determinado se- go êsae conhecimento. O QUe falta a. 
tor da vlda !Jrasileü·a. O que Vossa 6. Ex.", é a tarimba política do e.s­
Excelência, porém, não poderia pre- tadista, o hábito e a experiência da 
ver é que, dando·se o crédito exces- admJ.:jStraçn.o pública. SomentJ o 
sivo, houvesse derrocada tio grande polltico, o estadista poderá n.preen­
do cruzeiro e crise tio eepantosa e der a repercussão que dete"m1riado 
difícil na situação nacional, que os ato da administração terá .sôbre " 
dias brasileiros se tornariam ma.I.s conjunto nacional. E' o que falta. aG 
áspet·os e mais amargO!. Professor Gudln. A Pl"OVa está en'l 

O Sr. Domingos Velasco - Imagt. que 8. Ex.•, havendo n&.tado tr.:o:zcn· 
ne V. Ex. a um trem correndo a toe ntllàões 4e crt.lUfros, pru-:t assls ... 
tôda velocidade ladeira abe.t<o. Se tlr um Banoo, em SAo Paulo, porque 
V. Ex. a o freiar haverá engaveta- pa.ra n§.o contrariar sua. teoria de ex­
menta e cteautre. !:' preciso que a p.ansAo ou de inflaçAo de crédito roi 
!retagem do· !.n!laçlo .,.l& felt" cal- ol7t1pdo a emltlr t.rêa b!Ih5e& de <~u­
m•mehte pl!ulatln•mente, ..,.. pro. IO!rce, para 1118t®ta.r .. OQinla B•n· 

•. 
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001 que não se aguentariam sern 
apoio do GQvêrno. 

o riência. dos nossos 6rros, mas com. 
a soma d"OS nossos acêrtos. 

O SR. FLAVIO GUIMARÃES -
Desconheçq o fat.o a que V. :ex.a se 
r-efe1·e. 

O rfr. Domihyos Velasco - ·como 
V •. Ex.n vê não se pode aceitar a t~n­
ria, embora teoricámenVe ce.;:ta,. cto 
Professor Eugênio Guclín. Todos O? 
Ministros da F;aztnda se-mpre dciEm­
deram e...o:sa teoria. AqUi no .:3enádo. 
O Sr. Osvaldo Aranha., a .. def..,;ndt;l 
O Sr. Horácio Lafer '"ê todos os ou­
tro.<; Ministros ' dfl. Fazenda semnre 
foram antHnflacíonistas, Todos .éles, 
porém foram obr1:sados a emitlr, por~ 
que as condições da vida· b.Ca~Heira 
impuham a emifsáo; e talvez fô.:>Sem 
elas menos prejudiciais à econor.uia 
nacional do qu-e detê-Ias com a. 0.eflaw 
çé.o rápida e drástica. 

o· Sr. Joaqutm Pires - fi.'i&i.m fo:i 
na primDira República com o Sr. 
Ar.>:ripe. 

O Sr. APolonio Sales·- E' o casa 
de se fr,zer a de!laçãn pela- exr-<m­
aão e não pela retração. 

O Sr. Joaquim Pires - Não é o 
caso. O n{lhi:e rep1·esenta.ntc. <i e Goiás. 
diz, verdade. Tem conhecím.;-nto da. 
prática. 

O Sr. ApOlonto Sales. ~ Pl·aticft-r,;,~ 
a deflação pela expansão das nt,iv:~ 
dades e não pela retração. -

O SR. FLAVIO GUIMARÃES ·•· 
Conside1·arei o B.rgumento de Vos;a 
Excelência. Desejo, J..'Orém, em vri· 
meiro lugar, r-e.spondçr ao m.llto e bli·· 
lhant~ Senad{)r Domingos Velasco S. 
Ex.a di~e que o grande Profe.ssm· 
E!!"]ênio Gudin se viu obrigad-o a cm1~ 
tir contràriarnente ao seu ponto de 
vikita. Está, pois, Mmo eu, renden .. 
do homenagen1 ao ilustre Prof2s~or. 

O Sr. Dominyos Velasco -V. Ex."" 
está eouivocaQ.o. Não e5tou rende11do 
homenâgerh ao· Sr. Ministro da F':l­
zenda, Ao contrário, os Srs. • ::m·ácio 
L9.fer e Osvaldo Arc.:\ha, como ou­
tr--; seus antecessol'es, tiveram muito 
mais visá{) que o Pro.fessm· Gudin. 
Preferiram conceder aos Banc·J.S 
trinta, quarenta tnilhões de r.n1z·-ei­
ros, pai:a não serem çhrigr_dos a emi· 
tlr três bilhões em. dez dias apenas. 
como a.gora ocorreu. 

O· SR. FLAVIO GUIMAf!AES -­
Nada sei 2 respe~to da emissão a .Jue 
V. ·Ex.a se refere. 

9 Sr. Joaquim Pites ~ Será mna 
quebra geral. · 

. O Sr. Domingos Velasco ..J- O S. 
· Eugênio Gudin· não tem experiência· 

administratvia,". apesar da sua cultu­
ra - dL]"amos livresca. A experiên­
cia só se adquire na vdia públiCa. E' 
preciso_ frisar bem êsta ponto: a ex­
periência da adm.intstração pública 
só se adquire aOministrando publica-

. mente, fazendo a vida ])ública4 Na 
Inglaterra, na · Franca, nos ·EStados 
Unidos, só se coloca à frente das fi­
nanças do país,. nwna ho'ra de grave 
crise econômica como é- a nossa, 1un 
estadiSta, uma pessoa habituada à 
adminiStração pública, que haja ;H'I­
Quirido, com sua. experiência, v-isão 
dos acontecimentos da forma, por 
que se· repercutem o satos adrniriis-
trativos. · 

O Sr. Joaquim Pires - Foi êrro 
do Sr. Joaquim Murtinho, idêntico ao 
do Ministro Gudin, e acarpetou a 
.quebra de todos os bancos do Rio de 
.Janeiro, São PaUlo e Pernambuco. 

O SR. FLAVIO GU!MARAES -
v. Ex:. a sabé qui:! a· experiência hu­
mana ninguém. melhor a definiu que 
Nitti. ~Ie afirma que a experiência 
humana é. formada do resultado dos 
nossos êrios cassados aos nosso.s so-
frimentos. ' 

Tôda ,a.. experiência humana é o 
resultado daquilo que o homem não 

, acerta, .jUnt-amente com t.udo o que 
sofrer. Então, o sedimento da expe­
ri.êneia. · fonna-se no su\nonscienW, 
pilra. avivá-lo em relação aos casos 
futuros. 

O Sr. Apoldnio Sales - Desejaria 
que V. Ex.a definisse experiência na 
v1da adimklishr!!.tiva.,-não oom 'a expe ... 

O SiR. FLAVIO G~ -
O indivíduo que tenha cometido cer .. 
ta .soma de êrros na vida, adquire ex­
periência para evitá-los. V. Ex.a tem 
concepção filosófica diferente da mi­
nha, Nã9 há administrador nenhum 
no mundo, que tenha assumido qual­
quer pôsto, seJ:ll fazer sua experiência 
na administração; depois que tem 
sedim~ntalo essa experiência de so­
frimentos· e de êrros, .seu subconscien­
te está avivado para evitar ou IJ?-ino­
ra.r os casos futuros que lhe fmun 
a sensibiEdade experimentada .. 

o . Sr. Apolonio Sales - pede se-
dimBntal' com acêrtos. · 

o f>R. FLAVIÓ GUIMM!.AE3 -
Nãó pode haver acert<Os sem êrros. ~· 
o drama eterno do homem no um­
,.-.çrso. 

o sr. Eugenio Gudin sentiu que o 
maís exáto hleio, não própriament0 
político, mas econômico, financeiro e 
social era restringir o Cl'êdito, para 
evita1· a assombrosa derrocacla do 
cruzeiro. V. Ex.a sabe que a infla.~ 
ção esconde,_ no reu . seio. t' .. s mais 
violentas revoluções sociais. 

Foi a razão pOl'QUe o Sr. .e.ouzrr 
Dantas, no momento delicado da Vida 
de São Paulo, cmltrâriamentc à opi­
nião dos ~eus mais altos auxiliares, 
conforme confirmou em conferência 
pUblica, mais tarde explicou, se viu 
obrigado a emitir cinco bilhões de 
cruz.-3ir.os, pb.ra empréstimo a São Pau­
lo, em situação dra!nática des~sll(!~ 
radcra. Recorda a fato compará-lo 
ao momento, à ação do professor 
eminente. o grande professor Eu­
gênio Gudin, está dentro dz tudo 
quanto há de lhais acertado, na vida 
economicn, em .licões oue têm séculos 
de ensinamentos: ·NãÓ~ quer dar, 110 
momenlo, auxilios ao Banco X. em­
bora 1sso eu ignore est:e. Dentro àa 
sua t~oria: nã>a quer emitir para não 
d~valorizar o cru~eiro. Como , porém 
na vida política uunca o indivldu{) 
faz be maquilo qu-e quer .. ma~ o que 
as condições ·e os ac{)ntecun-e:ntos, 
quer {::Olíticos, quer soci!.!-iS, determi­
nou, são os que conduzem os ho­
mens, naturalmente se viu obriga­
do a emith· num total que me escara 
mcmentâneamente, por me lembrar 
de suas afirmações verbais·. . 

O sr. Gomes de Oli~eir.a -~ Um, 
milhão· e oitocent:):-; mll, confessa .. 
dos. . 

O SR. FLAVIO GUIMARAES -
Confessa-dos, diz V. E!x.a Precisava 
ha.ver garantia da retir:J.da dos d-epó .. 
sitos ou de qualquer necessidade das 
de~ósitcs, .Que f'Jssem buscar s~u di~ 
nheiro. 

O Sr. Domingos Velasco -'Per­
mita v. Ex.a. um aparte. (Assenti­
mento do orador) - ·vou um pou-ca 
mais longe. Diz V. EX.a. que o Mi­
nistro Eugênio. Gudin ~stá uterai · c 
religiosamente deiltro dos princípios 
clássicos da economia. , 

O SR. FLAVIO GUIMARAES -
Da. economia universal . 

Digo mais~ S. Ex:.a não está só .. 
mente dentro dêsSe piincfpio que de­
f·ende com capacidade e com sa'oedo­
tia, mas com grande visão da fór­
mula que O sedm; d~ não diminuir. 
o valor aoauisitivo do cruzeiro. 

o Sr. Ântonio Bayma - -Muito 
bem. · 

O Sr. 
também 
ções de 

O Sr. 
bem-. 

Doiningos Velasco - Está 
dentro das melhores . inten­
beín servir ao paili. 

Antônio Bayma -- ~uito 

O SR. l'J,AVIO GUIMARAEl3 -
Perfeitamente. 

O sr. Domingos Velasco.- Concor­
do Que S. Ex.a., a quem ·rendO mi­
nhas· homen&gens, tem as · melho­
res intenções em bem servir ao paiS. 

O SR. FLAVIO GU1MAAAE3 -
Sempre julguei V. Ex. R. um Senact.:.rr 
imparcial, .até n·oS momentos le maior 
paixão com que ressalta os principios 
que o con-dnz=m na vida política. 

o Sr-. Domingor vezaaco Não 
discuto as boas intenções do Sr. 
Ministro da Fazenda. Reconheço a 
sua capa-cidOOe teórica. 

O SR. FLAVIO GUIMAJl.AES -
Repito que sempre considerai v. Ex.a. 
como Senador imparcial, mesmo nos 
mom~ntos mais acê.sos da discu.ssão. 

O sr. Domingos Velasco - os an­
tecessores do Sl'. .]!:Ugênio Gudin na 
Pa.sta da Fazcnd:::, 'também no in· 
tuito de restringir u. inflaçã<.l do -crê· 
dito, intervie1·am em Bancos. Vários 
estabelecimentos bancários estão sob 
intervenção da Superintendência da 
Mojda e do Crédito; e não houve 
abalo nos outros Banco.s. E' para. êste 
aspeto que solicito a atençãD de V. 
EX..a. 

Em detenninado momento ce1·tos 
Banéos senti:ramwse fracos e an(Jlaram 
para a Sup-erintendência da· Moeda 
e· do Crédito no sentido ele ajudá­
los. De certa forma não .se propa· 
gt.-va· aqueie mal-estar pela rêde ban'­
cária do pais. Ag-ora, o Sr .. Eugênio 
GUdin, para ficar mai.s com a teo­
ria do que c.om a vida ... 

O SR. FLAVIO GUThlARAES -
Ao conh"âlio, S. Ex. a está dentro· da 
vi<la) 

O Sr. Domingos V..clasco - A ál'­
vorq da vida é sempre verde. S. 
·E;.,;.a, para ficar com a teOlia. dei­
xou de ajudar_ determinado banco, 
numa cop.juntura séria e foi obriga­
do a emitir um milhão e oitocen­
tos mil cruzeir{)s - outros dizem 
três ·bilhõe-s - para atender aos de­
mais bancos que· começaram a ser 
pressionad04 pelos seu.s depositant-es, 
com repercu...t.:.são em todo o país. 

O SR. FLAVIO GUI~IARAES -
LOgQ, o Sr. Eugênio Gudin procedeu 
com uma lisura política e moral de 
primeira 01'dem. Emitiu, tão sómen· 
te, para servir aos Qancos. 

O Sr. Gomes de ... Olivetra - Permi­
te V . .mx.a um apart-e? (Assentimen­
to do orador) - Em princípio, nãAJ 
sou cohtra a orienta<:ão .política do 
Sr. Eugênio Gudin, Ínas a Wrdade 
L que, neste momento, S. ·Ex.a le­
vado por um êrro de apreciação da 
vida prâtiçR, com-eteu tu:n engano, 
qUase um delito, pois, .desejando evi­
tar a inflaçã{), foi obrigado, precisa~ 
ment-{), a emitir numa importância 
considerável, em poucas semanas -
em poucos di<as, poder-se-ia dizer -
para corrigir o ato realmente in1pen­
S"::tdo qu comete-m. 

O SR, l''LAVIv GUlMAR.AES -
Perdão l v. Ex. a não tem razão. 
R&.peito sempre a clareza d{) racioc1~ 
nio do nobre colega, quer na Comi:>­
s:ão de Constituição e Justiça, que~­
no plenário. No caso, porém, v. Ex.a 
não tem razão, porque a deflação é 
postulado da economia .política, é 

postulado ftmdamental de ruina para 
o homem na vida social Quando. um 
homem patriota como o Sr. EUgênio' 
Gudin tem em mente evitar a derro ... 
cada do ·cruzeiros, tedu. negação de 
auxilio que acarrete emis3ão está~ den­
tro de uma tese profundamente mo­
ral, pratica e justa. Agora, os efei­
tos da deflação que às t'ezes podem. 
cercear o crédito de setores como 
o da produção, d~ indústria e da .agri­

Oezémbro de 1954-, 

poi.s de haver respondido a.o brilhan­
te senador Gomes de Oliveira._ 

o sr. Gomes de Oliveira - No 
caso, o que se verificou não foi uznn 
exigência da. vida econômica~ m as 
um imperativo deter:ninado :por um 
êrro dé apreciação dos fenôn1enos eco­
nômicos, que foi a intel1'enção em um 
banco exigindo, logo a seguir, impor .. 
tã.nci~ de que o govêrnô não dispu .. 
nha. 

O SR. FLAVIO GUIMARAES -"­
V. Ex:a condena âsse ponto de vis~ 
ta? 

o Sr. Gomes de Oliveira - A emis­
são, como foi felta, para corrigir êr.ro, 
evidentemente. Adtnüo a emissão 
·para atender aos reciatnos da vida. 
eronômica - produção, indústria, la­
voura· esta sim, faz-se necessária,- é 
uma ~ontingência da V'ida econômica. 

O SR. FLAVIO GUJ:M!..RAES -
Registro o aparte de V. Ex.a com 
satisfaçã.o .. Vejo que o- nobre colega 
está em oposição ao Senador Do­
mingos Velasco que julga essa emis· 
·são justa. 

o St-. Domingos Velasco - V. .Exll 
está enganado. 

O SR. FLAVIO GUIMARÃES -
.Peça esclaercer-mc, então. 

o sr. Domingos Velasco - o que 
declarei foi. que, desejando o sr. ~­
gênio Gudin ser [1el .à sua teo:rm.. 
dando-lhe mais valor do que à Vlda, 
S. ElLa negou a um determinado 
banco o auxílio pedido. Em conse­
quêcia dêste ~. foi o-btigad,o a e~ ... 
tir um milhão e oi.tocento rrul ctuzel-
ro.s, ou mais. .. . 

O Sr; Gomes de Oliveira - .Para 
corrigir o próprio. érro. · 

O Sr. Domingos Velasco - Exa­
tamente, para corrigir U1rt. êrr-0 .<::eu, 
deVido à sua inexperiência política. 

O SR. F'LAVIO GU!MARAES 
V. Exi:l.. nãc· tem r2.zão. 
o Sr. Domingos VeLasco - Não se 

justifica a· sua atit·llde. ·Todo o ho­
mem bisonho na \'ída pública e apo .. 
litico, jamais p..'}de ~r Ministr.o da. 
Fazenda.· somente um homem de 
EstadO, acostumado ao manejo das 
o.~usas públicas pode assumir tal 
cargo; Por :11í passaram outros mi· 
nistros sem wrem professôres uni­
ver.sitários sem a autoridade intelec .. 
tua Ido si-. Eugênio Gudin, sem te­
rem livros publicados e; no entanto, 
não cometeram êrro palmar como o 
que agora se prattrou em São· Paulo, 
devido à. sua inepe~iência política. • 
Devemos fríS'ar bem ôsh' fato: não se 
pOde pegar um pr-Ofe·ssor universitã­
riO; apenas por ser um técnico, e 
colocá-lo no Mimstério da p:azenda 
{)U em qualquer 'órgão da administra­
ção pública ~uando êle não tem ex­
periência da com;a. pública . 

O Sr. Eugênio Gudin foi sempre 
ouv!do por todos o.s govêrnos; mas, 
apenas, como técnico .. 

O SR. FLAVIO GUIMARAES -
Prova de que s. Exa. tem grande 

e::t>eriência. · · 

O· Sr. Gomes de. Oliveira - Ele é 
. . 

ouvido apenM como grande profes­
sor ·e t-écnico na matéria. A po1itica 
dos á,gios está senrto feit:l enadamen· 
te. 

cultura, então é natural que as re· O Sr. Domingos Ve1a.sco - Jma.gi~ 
ciamações venham e que êsse pulso ne. V. Exa. -se na crise de 1932 o 
drástico em tôrno do crédito se fôsse PresideÍlte Roo.sevelt tivesse põsto no 
suavisando e voltasse a dar mais r~· M'I.nistério da Fil.zend8. '"JU como se­
cursos a essas categorias sociais, e a cretMio de Estado u Sr. Stuart Cha.· 
evitar por maiores pressões, maio· Se, sem dúvida um grande profes-
1-.es clamores sociaís. sor, ou o grande professor dR co .. 

1umbia Univ-ersity que formaram o 
. O Sr. 'Gomes de, oliveira.-- E' b1<Jco de conseiheircs e ·Jhe deram os 
ceho nã.o ser possível pensar-se nu- dados para que s. Exa como esta­
tua deflação violenta. O Govêrno ditta, conduz~t a politl.c3 ~conõmica 
não poderá deixar de emitir, mas fa- dp país, t!ile ~.0mau mp professor com 
zendo-o apenas para atender às ext- renome universal mu.lto maior do 
gências da produçã{), sobretudo da que o_, do Sr. Godir1, 110 entanto não 
vida econômica, quando os reclamo.s a colocou no Mlnist4r!o da Fazenda 
foRSem no .sentido de apoiar a pro:. da !n'!lat-err::l: a-oesar dfi ser homem 
dução. o~ v ido- par várioS p:-·:6identes britâ-

0 SR. FLAVIO Gt11MARAES ~ nic~ NGm'i'.()'J um. es~,udist.a oor~1 ex­
Devo, taml:)jm, res!)osta ·a um apart~ r:8.riénciR vivida da causa pública, 
do ll{)brc .senador AJ>Qlônb SJles, de- i q,J.t! é o ouc i'alt:1 ao sr. Q.odin. 
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0 JLAVlO 0111M4&U:s brando apenas que o grande profeSSQI'l o SR. MOZART LAGO - Já che- rios, que ainda há _dias p Senadc 
V SR. ~ apre:clações Sr. Eugênio Gud.in está com a. razão. gar~1 a essa parte: Peço a Deus que aprovou em última diSCl.l.:»a-0. _ 

• Exa;. qu& as - ítlea.s Aplica ôs principias da economia po- as nossas Fôrças Armadas _continuem Ora, Sr. Presidentt::, será 1mpos~ 
~ tõrno das per600all~es ~ 1s Utica. que são de evidência secular, coesas para, no momento. ~ad.o, ma~- síyel que, ~o;m tantos desg_ostos, so: 
'jô podem ser jUstas qua 

0 
ma para evitar maior denocada do cru-· terem a ordem. o Exercito estara, frunento, dif1culdades de VIda, ~ ~o 

~tAo no cenário polftlco, porque, en- zeiro. dentro em pouco, tàmbém ao lado do bretudo, a fome que o pavo hrasllf'ltO 
'ÍIO, desaparecem as pa.ix5es, os in- E'' conveniente que S. Ex.a saiba povo nessa diffcil conjuntura. : já está. ,.sentindo, ~enko de pouc'J Y 
1erêsses. as revoltas e .. o~iniões falsas~ que tem, pelo menos, opiniOes ao seu o Sr. Joaquim pires - E' o que nos desordem não esteJa naz ruas e, seJa 
IJ., entã() ae ~erla f.,.z ... r- juizo tran lado, para que prossiga sua obra, evi- esperamos. · o pr-etexto para o gol~Je de que todC~.s 
~uno e seguro ~e o Sr. Gudin, tando tanto quanto possivel, as emis- 0 SR. MOZART LAGO - O ~:?~· · desconfiam. . .. 
quando as pa.lWes esHvettem dtsapro .. sões, que despe1tam pavor no espírito Presidente da República, a ~espeLLO Ninguém o aponta, nmguem o sus­
tAdas... ' nacional. dos apelos que lhe foram fe1tos, do tenta, mas êste go!pe - sentem-JH? 

O a·part.G do n:obre Senadol' e Pro· Sr. Presidente, devo, também, agra- senado e da Câmara do:; _Deputados, todos que meditam um IJ?UCO - ~st_a 
;fessor Apolônio Salee, a. quem consi· decer os apartes que me deram nes~a e, tambím, por muitos órgaos da ~m- sendo tramado, atrav~s ~essas pru\'1-
'&!ro mestre.nBEJ questões fundamen .. matéria, Entretanto, para conclulr,lprensa, teimou em vetar o~ proJeto dênci.as sem a1mo., mwiedosllB, que 
tais econõnueas:. · . , lembro que a deflação nos rnoment06 dos sargentos._ que s. ~-a. -nao podl!l; hão-de levar fatalme:n~e o povo ft 

O Sr. Ap&lónto Sales - Obrigado mais t.ortfiosos da vida da nação é impugnar de maneira alguma, ate reagir num quebra--queb:·a, e p~-.:ü a. 
a V. Exa. · a qt;e decorre da falta de Confiança/porque da cadeira em que v. Ex.a, Deus me dê saúde uara me Bnc~mtra!', 

,, O SR. P.L.AVIO OUIM.ARAES - nos bancos, quando os d~sitantes· Sr. Présidente, se enoon!J"a sentado 0 nesse instante, à frente, pelo menos . 
.. . fa.z entender_ que a.politlca eco- procuram retirar seus depól;Itos e le-~sr. Café Filho várias vezes chamou- <los ca.riocas. (Muito bem). 

nômiea deve ~ a tor.iflCaçlio oon!}- vá-los-para .casa é dos maJ.s perigosos. me para recomendar defendesse 0 ENH 
nua da produçió, WR· que se tefl_H.a. Essa a deflação .que desorienta os projeto qUe beneficiava os sargent~. COMPAltECEM M.AlS OS S - Q-
'ho Orçamento e no ber. estar da. V1da maiores estadistas, porque obriga a. Nas ra'z.ões do veto pOrém, - publl- iRJE3 sENADORES: 
600ial. S. Exa. esposa grande_ tese que o Estacw emita para amparar osj'cada.s não sei se na íntegra, no cor- Vivaldo Lima - KerginaldO Ca­
que nfi.o pode ser -attora. s.phc-ada Bancos e· o dinheiro fica inatiYo. ~ da Manhã- revela que não t~~e valcanti - Georgino Avelino - Rl.t!l 
pelas pert.urbar,ões d..J mundo e nela Aqui,. as três figuras econôtnicas: r. 0 cuidado de ler os discursos nota - carneiro - nurval Cruz - NeH-:;r 
!Jll:'ÓPTia. to!cnica. necessária que o Bra· inflação de créditos, a queimd de di-jt~imos' do nooso ilustre colega Ge~e- Massena - Domingos Velasco (1) • 
8U em geral não ~ue. O que é a P..heiro ·e a desconfiança nos Bancos. ral Onofre oomes, respo~endo, an e-
técnica? ~·- uma porção de- clênci;a A&Sim, presto hoje esta hotnenagemJcipada.mente, às r~~es. mexatas or~ DEIXAM DE COMPAREC~ OS 
aplicâd::t·...a v!da prática.. ao Sr. Ministro da Fazenda, na: espe-'alegadas para sacrülCar e~a sargen :SRS. SENADORES; 

O Sr. Gomes de Oliveira - Uma rança de que s. Ex.IL, corajosamente,{tada briosa que não queria aume~~ Alvaro Adol.pho - Arêa Leão -
:J)Orção d'e <*ncia. Q9licarla na. vida leve o seu pro;;rama avante e esperO,, c'..e vencimelltos, pois em muU!>s _ca Olavo Oliveira - Velloso Boryts 
prática. n!o umà p.:JrÇão de ciência. mais tarde, a justiça dos homens. até os perderão, mas, sim, a dlgnidpôa.~~ _ Novaes Filho __ Walter Franco -

O SR. PLAVIO GU!MARAES - (Muito bem;; muito bem). , de poder, algum rlia, subll· ao s Alousio de carvalho -- Pinto Ale.ixo 
Perfeitamente. Quando n~o houver · · de segundo-tenente. - . t _ Ãttilio Vivacqua - Sá Ti.noco -
cultw-a técnica para suavizar o poli- O SR. PRESIDENTE: Ora sr. Presidente nada maltra a Bernardes Filho - Levinda CoP.?.h.o 
tleo ,...eleitoral, não é possível pensar Senador mais a personalidade humana do~~; _ Cesar ve1·gueiro - Marcow.lcs Fi-
em ·:relaç~o mais aprofundada 1os Tem a palavra 0 nobl'e humilhação oomo essa que 0 ~ e lho _ Euclydes Vieira - Jotio vmas-
problemas. Respondo, Gssim, a.o Mozart Lag·o, quarto ora<tor inscrito. Café Fllho acaba de praticB;-r, l~P : boas - Vespasiano Martins - Othon 
aparte de Senador .Gomas de Olive.i- _.,. <lindo que os sargentos se dlg~ificas Mader _ Roberto Glasser - Ivo 
ra, <X>m.O tam.'>em e.o do Senador Joa- O SR. MOZART LAGO: sem com a promoção legal c JUSts. a d'.4.quino _ Agripa de Faria - ./:.1-
quim Pi:re.s que virias vêzes me in~ (Não. foi revfst(J pelo oNJàor) Sr. segundo tenente. ltt 0 bri- berto Pasqualínf.- Alfredo Sitnck <23) 
terrompeu, e, desde já, rendo home- Presidente, antes de entrai' no as- Ainda ontem, -observava e A Ar .. 
na,g.em a S. mxal, o grande Sehador sunto que me. fêz solicitar inscrição lhante-general das nossas FõJças paia O SR. PRESIDENT.E: 
do Bm&il. em o escutar cem pal'ticu- no e~pediente de hoje, peço a v. Ex.a madas, cujo ~ome não reY~ ~· em 
lar lntoe.résse • a mercê de reclamar do Ministro não o imiscUir nas · compet ç ;s e Vai ser lido um requerime-nto envia• 

do à Mesa. 
E' lido e n.pojado o segmnte 

O Sr. Joaquim Pires - Obrig!ldó .a da Fazenda,· Dr. Eugênio Gudin, a. que estou envolvido: - cog f~çoFi­
V. Exa .. mas é bondade. A simpatia resposta no meu .Requerimen.to de In- estimo .tmensamente 0 ds.r. Rea ~ouca 
é recfaroca. formações n.o 612, de 1954, pelo qual lho hoje Presidtmte ~ pudado' 

O SR. l'LAVIO GUIMARAES - eu Indagava de s. Ex.• quais as ope- ma.S"" há Mmem que a 
0 
;.~10 ctÓ Rev.uerimento n." 647, de 1954 

O seu grande valor, aqui no Sena, rações tinoblliãrias realizadas pela saindo do senado par w é 's o 
N6s têrmos do art. 00, "letra a, do 

Regimento , Interno, em combinação 
com art. 126, letra c~ do Regimento 
rnterpo inclusão· em Ordem do Dia. 
do Projeto de Lei da. Câmara n. 190, 
de 1954, cujo prazo, ·na. Comissão de 
Finan~as já. se acha esgotado. 

·Sala das Sessões, em 24 de dezenl· 
bro de 1954 - Assis Chateaubriand 
- Ferreira de Souza. 

9D, é incontestável e precisava não Caixa Econômica no período de 3 de Catete, é s .. EX;.l. mo_ , m~~ Se 
olvidar o aparte de S. Exa. à tese do abril a 3 de outubro dêste ano. .mesmo. EU -1á nac:> d~ela~~l ~o ci­
nobre Bena.dor Apolônio Sales cmno 0 prazo da lei já decOrreu; vale di- conservasse diferente o g, ' oon­
a &Upretna perfeição da. econom!a zer, o Sr. r..unistr, da Fazenda incl- dadão de 1931, mas, a..penas, que ando 
aplicada A vida social. Se me per- d.iu em sanção penal. Não obstante, tinuasse o homem que foi qu 
guntarem o que é húlução, re.spon· como sei que s. Ex.a tem andado Presidente do Senado. . 1' Fi­
derei que a melll01' defbllção 111;~ pa- as-sãs atarefado, limito-me a pedir à Está irre<:onhecivel ~ SI. Ca e_uliu 
l'CCe ser a de que Kemerer: 1nfa- Mesa providências para que essa res- lho. Tenho a tmpresse.o_ ~ue ~:nspor­
çâ<J é o .excessq do dinheiro· em rela- posta me seja mandada o mais ur.. algum xarope de·· · g~t das. ' Jhe 
c-lto ~ volwne físico dos negócioo". gentemente. possível. que deu pa;a suspend:r u. 0 que veto 
Quer illeer, ClU9 tôda emissão ttue es- "Passando agora ao assunto que me crui nas n1aos, ou pOt melo ~o . o.s 
tiver de acõrdo com o '•<>lume ffs!co trouxe à t~ibuna' devo salientar que ·ou pelo corte nas d~SM pubr~m~ o SR. PRESIDENT·E: 
úos negócios, nAc é, propri~lente, estou profundamente contristado, '"de Não sei se S. Ex.l ira; to ~x r Fa"' 
1n.Maç4o: existe, apenas, a ern.Lssão certo tempo a esta parte, coro a pas- de atender ao Sr. Mirus ro a :ru 
doa m.1oo de pagamtnto, pela. qual sividade do povo ca.rioca em relação zenda, ,suspendendo tôdas a.s ~b 
a naqdo .não chega à inflação. Há, às injustiças de que está sendo viti- públicas em andamento no Pais ~ 
entn1-anto. outro me-io pel'igo da d-e- ma e1 sobretudo, à .sua ';depenação" portanto, col_lcorrendo pa? Pf~rardc­
tlaçfio, que diminui a velocidade da - é bem o têrmo. Meus conterrâneos de5effiprêgo com que j~ ~ ... es 0 
moéda, o qual se &.presente soubrio estão sendo depenados pelo comércio batendo todos os bl·ast~e!:"OS; 
_pela descontianca dos depositantes do Rio de Janeiro e, já agorã, pela Pt·o~uindo nos meus 1~ar~slh~ 
nOB Bancos e com os retlt·ador dos poderosa Light & Powe1·, 110je Com- . ê6se eminente Genet·f!l, declaret- , 
dotl66ltos. panhia de Carris, Luz e F&rça do Rio ter a impr<ssão, - ante • mu~"W: 

Vejo-me à idéia a tese; do eminente. de Janeiro. por que passou o Pl'edld€llte ca!e 1 
senador Apolônio Baiea. Ela só serA o Sr. Joaqui1n Pires - Não e de lho, outrora membr~ do meu parti~~ 
p.:lSsivel no Brs.&il quando houver ho.je" e.ssa exploração· já vem de longe. - que S. Ex.a se !il1ou ~utra; or~al 
<'-mpla B.DUeaç!lo do~ empréstimos ers~ o SR. MOZART' LAGO - Havia nização politic~, que &el ctm .. 
tra.nge1ros. O Bras!l só pode viver cessado um pouco .. o nobre aparte- se,in, mas que tem. em ~eute l de 
com a.pliea.çã.o de capital "EStMllQ'eiro, ante t(!m tôda a razão. Mas, ::mtiga- pedir e.s eleições.presidenciau; de 3 
nata. as iniciativas rundan1entais de men&e, o povo reagia, vinha para a outubro, por melO de um go-lpe. 
.su~;t vida. rua e quebrava os bondes e <?Si postes. Positivamente, Sr. _Presidente, é 

O projeto t que se refere o reque­
rimento será apreciado no fim da or­
dem do dia. 

Continua. a hora do expediente. 
Não há mais oradores inscritos. 
Nenhum Senador pedindo a pala· 

vra, passa-se à 

ORDEM DO DIA 
votação, em discussão única, do 

P1·ojeto de Lei da Câmara :n.a 13, 
de 1954, que dispõe sôbre o salá-· 
rio mínimo dos médicos e dá ou­
traJ> providências. Pareceres: 1 -
Sób.re o projeto: da Comissão de S..:.. 
Constituição c Ltlgisla.çáo Socfal, 
sob n..o 429, de 1954, favorável; da 
Comissão de EconOmia, Sob 7t1í­
mero 1.042, de 1954, contrdrio; 11 
Sôbre a emenda: da Comissão de 
Constituição e Justiça, sob ntí-

. mero 700, de 1954. pela consti­
tucionaltàa.de,· da Comittsão tfe Le­
[Jislaçáo Social, sob n.-> '796, 46 
1954, contrário; da Comisl4o de 
Economia, sob n-.0 1.042, de _1964, 
contrário. 

O ·Sr. Apolônio Sales - Permite V. Hoje, tolera tudo, porque está fruJ?.into tUdo quanto há de ma.w. comprovado 
Ex..• wn a,pa.rte? (assentimento do e não tem fôrças nem para gr1tar. dos atos do Sr. ca.fé Filho. verifi· 
úl"tldOr) Tenho para. mim, que o de- E' um a·bsurdo, Sr. Presidente. O ca-se que s. EX.• está com a. pre· 
sanvolviinento do BrasH. a. sua ex- novo aumento Cas passa~ens de bon- ocupação de. d-escontent'tr ftS grandes 
pansão e a de suas atividades, não des, decretado há 3 dms, l~o no tnOJJBas obre1ras do Pais. Começou 
pode e não deve depender do em- seguinte entrava em vigor; e run~ com 0 projeto dos m~icotl, desagrn .. 
pl'éstimo estrangeiro. O empréstimo reclama, o povo Daga como earnein- dando a. uma classe mtelectual cuja 
pode concorrer para acelerar mais nho de São João. Dep~oro êsse triste influência nas populações _braaileir~se 
esse desenvolvimento ltla.S não impli- espetáculo, porque denot._a que, de UJ?a em todo o territól'iO naCIOn~l é 1n­
ca que o Brasil não possa pra&seguil' hora pal'a outra, o RIO de Jane1ro contestá.vel. Em. seguid~. vet()Tt o pro­
na. sua marcha mesmo com escassez vai acabar num quebra-quebra geral, joeto de ~ntad.ori:t integrnl dllll 
de empréstimos estrangeiros, ou mes- aô qua.l não haverá fôrça- organizada tra.i'oolhadores, que koositl)U no Con-

0 
SR. PR.ESIDI!MT:E: 

mo, úm a sua ajuda. ea.paz de resistir. gre&'!-O dura-nte "ci-nco l~OB NilO&. a. 
O SR. FLA.VIO (1U1MARAE.S - Sel'ia pl'eciso que a adlllinistl'Bçã.o :preaenta.ndo o .lionho d·Ji!ado. ~ $GGos 1 Está . .&ôbre a mesa .Reque.Jimf»tl) 

~sse ponto. infelizmente, divirjo do pública tomaase um pouco mais de os operários em .ftia.dc ,ma.dm:a. ~i que va-1 aer Udo pelo Sr. SeeMtf..rto. 
11-uaire Sensdol' A;:wlonJo Sales. Julgo cuidado com o5 lntcrêsses da pópu~ aguardavam.& kl Jl«.m IU.m d~·~· 1!: lido o a~intc 
q_ye o Bl·asu para desenvolver . suas I áo sar nO& "6ltmlos dias da sua. tXI . • . o .&..I._D d 1 H4-
prlncipa.is r1Quez.as, para acelerar a aç • . . ~ • Vetou agora,· mais I.Gtn• nte. oi Requerimento ft •. ·V"''"V, e 
eoonom.i.a nacJonal prcc16a ·do em:prés- O Sr. Jooqw.m. P1res - I&so ac;~m- 1Proje-to dm Sargentng. ~&Ul.Õ.O do ia& rflator fi. 
1.1mo que se re-tlitam na explorac!lo I tecerã no dia e111_ .qu:e. o .pom ;st:'!er f clú.38e nun~erosf!Bhna e ~ de .19d~~ c!:..o Te ~-que i.v

811
_ to\1 a .. 

de suas ~rsmdes r1anev.as do Sub-aolo.,eerto cte que o E..o;;:er,c~to lhi.O in~enirá f o R.'".llop&ro. E - oomt~t-me - -~arn -.lllre ... -.J.JhN!IDDHWft4e tio 
sr. Pre.slf.e::rt~. l:o1l ttrmfna:·, l~m-. cmltm. êle. . ·' Wm l'ctar! o Pl'O}rio dos· aOJlcmJ.á. .. "-'~ ,.,, ·a ~ 
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f'l'Ojeto de Lei da Câmara n. 13, de 1 oontráriO- da Comissão de Constituiç§.Ô 
19!::4, rcQueremc.s, com fundamento no e Justiça, embora, no seu p!'imel!Uo 
art. 154., letras a e d, do Regimento parecei, aquêle órgão hou.vc:ss~ en ... 
Ink:no. a voltft da mat-éria à Co- cenndo o mesmo no seu item IV, com 
lnis..<:~:J cl~ Const'ituição e Justiça, ns seguintes conclu.sões: 
a i \:'1 do se~· novamente examinada O Projeto po!s, náo confrária 
.soJJ L:?~~ a::;pecta, em face do que · df~posittvos conStitucionais, mere-
comta cio E-atecer -n. 1.042, d~ 1954. ee:ndo assim .. ~ob .êsse aspecto~ 

.t":lht elas. Se,o:sOe.s. 24 de dez3mbro de I aprowçao, já que, quanto aCJ seu. 
li:!54.. -- D:trio cw·do3o - Nestor Mo- mtrito, deverao pronunciar-se a 
reira. Comissão de Finanç(!S e a de 

Fôrças Armadas", 
ú ~-~ !'liESiDB'.iSTE: 

F.'li-se p~·occdc;r à votação do ·rc­
quctmcnta Qo nobrt: senador Guilher-
me M.ala~uia.s. . 

Os ::::en .. w~·c;.,; ser..àd{n·es Gli.C o amo­
'ia tu, queiram permanecer· sentâdo:::; 
\1-'Lu:ro . 

E .strt apr0\1:ldO. 

O SR GtilL.BLRME 1'1!ALAQ\J1AS: 

~Pela ordem) - Sr. Presidente, 
:re:tuelro verificr.ção' da votação. 

O SR. PRES!DENTJ::: 
Vai-se proceder à vel'ificaçâo. da 

Yot;:·r;.§.o solicit::.da pelo nobre Sena­
do~ Guilherme Malaquia.s. 

Que:::·am levantar-se ossenhores Se·· 
nadares que apro-vam o requerimento. 
lPm.!eet). 

Ql::iram sental'-se os senlures que 
o aprJvaram e lr.v.anta1·-se os gue o 
rejeitam. <Pausa) . 

Manifestarp.m-se 'a favor do Re­
querimento ::tl Senhores Senadores c 
contra, 10, perfazendo o te-tal de 31; 
com o presidente, completa-se o "quo­
ru:'2" -r€gimental âe 32 Seriadvres. 

o requerimento foi ap1·ovado. 
O projeto é retirado da Ordem do 

Oia~ de acôrdo com o voto do Sem:dJ. 
l..'otação, .em d~saussCJo única do 

Projeto de Lei da Câmara n.O 238, 
àe 1953, que cria:; na E:réraito, o 
Quadro de Au:a::Wa.res de Aà-?!Li-
nistração, , . ' 
Pareceres: J' - Sôbre o projeto: 
da: Comissão de · ConsH.tuiçâo e 
Jusdça, so!l n.0 504, de 1054, pela 
canstitucionaliddde; da comissão 
de Segurança Nacional, sob n.0 t\06 
de 1954, favorável, com as· modi­
ficações que propõe; da Comis:;ão 
de Finanças (oral), proferido na 
sessão de 28 de junho eLe 19-54 e 
n.0 1:054, de 1954, jarvoráveis: li 

- Sôbre as emenda.s: da Co­
missão de constituição e Justiça: 
n.0 5C'6, de 1!.\54, contrárzo à de 
n.O 1; n.0 1.052, de 195-l, fattOí·á~l.let 
às de ns. 2-C :-- 5-C - 6-C -
7-C- 13-C --14- 15·-16-
17 e 18 (quanto à constiiuciona­
lidade) e contrário às de ns. 3-C, 
19 e 20; da. ComissOO de Segu­
ra'nça Nacional: n.0 50:6, de 1954, 
contrário à de n.0 1 e oferecendo 
as de ns. 2-C~ a 16-C; n.0 1. 053, 
de 1954, favorável àtt de rt.0 17, 
18, 20 (quant-o aos arts. 3-0 e 7.0.) 
e contrário às de ns. 19 e 2() 
(QU•1nto ao art. 29 e §§); da Co­
missão de F'inançass n.~ 1.054, de 
1954, manifestando-se de acôrdo 
eom o pronunciamento da. Co­
missão de Segurança Nactonaz. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa deixará de rubmeter a 
\>otos . a emenda n.0 . 1 ao Projeto. 
Apresentada perante a Comissão de 
Constituição e Justiça, ·foi pela mes­
ma rejeitada e, por isso, não veio a 
l'~3nário. 

Em votação o grut>O de Emendas 
com p'areceres favorâveis, ou sejam 
as de ns. 2-C, 4-C, 5 .. 0, 6-0, l4-C, 
11 e 18. 

O SR. PRESIDENTE: 

Peço pcrmtss4o ao nobre oradcr 
t:" ·a. informar que .rt Emenda n. 0 3-C 
serà .submetida· à aprêciação do. ple­
nário, isoladamente. Nessa oportuni-. 
dad{', V. Exa .. poderá usar da pa­
la \'l'a para encaminhar a votação. 

O 3R. Oi;Orll.E GOMES: 
(Não foi 1·evisto pelo orador) 

S1·. Presidente, para meu esclareci­
mento, indago de V. :x.a se considera. 
á Emenda 3-C com parece1· contrário. 

O -SR._ PRESIDENTE - Exata· 
mente . ' 

O SR. ONOFRE GOMES - Sr. 
Presidente, a Emenda n.O 3-C recebeu 
pareceres favoráveis da Comissão de 
Seci·urança Nacional, técnica, e da :o­
missão de Finanças, complementar e 
técnica. A Comissão de Constituição 
e Justiça conSiderou .constituCional o 
Projeto, e reconheceu que, quanto ao 
mérito, deviam pronunciar-se às duas 
Comissões citadas. Tendo estas opi· 
nado favoràvelroente às emendas da 
ComissãO de Segurança, a meu ver tais 
emendas têm de ser consideradas com 
l)arecer favorável e não contrário. 

ot SR. PRESIDENTE: 
A Mesn. não incluiu a Emenda nú.· 

mero 3-C no gruPo de emendas com 
todos os pareceres favoráveis, por ter 
dois pareceres concordantês e um diS­
cr:rd'ante. De acôrdo com o liegimen~ 
to Interno, a Emenda terá de servo­
tada. isoladamente .. na. oportunidade. 

Em votação o grupo de emendas 
com pare.-:eres ·favoráYeis. 

Os Senhores Senadores que as apro­
vam, queir!).m perrrianecer sentados. 
(Pausa) : 

São·.aprovàdas as seguintes. 

EMENDA N.0 2-C 

Ao parãgrafo. único ao art. 2.0 -

Redija-se: 
Parágrafo único. Os oficiais per-· 

tencentes ao Q-.A.A. destinam-se; em 
tempo de paz, ao exercício de fun;fles 
burocráticas 'exclusive em Repartiçõz-s 
e Estabel-ecimentos Militares. 

EMENDA N.0 4-c 

Ao § 4.0 do Artigo 7.0 

Sunrima-se as pala\rras: 
"dÔ. laMa b" 

. EMEr'!'DA N ,0 5 .. C 

Ao item I do Art. --10 
Redija-se: 
I - um O:ficial General 

dente. • 

Ao inciso III do arúgO 10; 
Redija-se: 

- Pre.sl-

III -,Um major combatente, se­
cretário, um, capitão subsecretário e 
um Capitão do Q. A. A., todos três 
sem voto. • · 

EMENDA N.0 14-C 

Ao art. 28. . 
Substitua-Se 1.388 por 1. 338. 

• :ÉMEl(DA,.. N.0 18 

·Ao PrOjeto n.ó 268-53. 
Ao art. . 29 - Acrescente-se um 

parágarfo, . assim redigido : . 
Parágrafo único, A êsses oficiais 

são garantidos; ao passarem para a 
inatividade ou serem reforma.d.Js, os 
direitos à promoção ao posto im~dia­
to, que ·já ·lhes haja assegurado quE~.l­
quer das Leis n.0s 288-48, 61{)-49 e 
1.15-6-~0, I , 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a emenda ·n.0 3-C. 

O SR. ·ONOFRE GO~IES: 
(Para encaminhar a votação). (Não 

foi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, conforme esclareci ·o s~nado 
na sessão de anteontem, a Emenda 
n.'') 3-C, da Comissão de Segurança 
NaciOJ.1al, é emenda essencial. Põe 
o projeto em condições de Dão :i..njus~ 
tiçar à quase totalidade dos Sub­
Tenentes e sargentos que, na forma 
da legislação vigente e segundo de­
monstrei anteriormente ao plená..r1o, 
satisfazem as condiÇões para pNUlO­
ção a 2.0s Tenentes do Q.A.O. 

A Emenda dá nova r-edação ao § 3.0 , 

do art. 7.o, do Projeto que asegura. o 
respeito ao direito de promoção a se­
gundos-tenentes para o Q. A. O. 
apenas dós subtenent-es e sargentos, 
incluídOs no qua.dro de acesso. · 

Sr ... Presidente,· os subtenentes e 
sargentos constantes do c::uadro · d~ 
acesso, ai estão porque sati.sfize~'am 
as condições legais reguladas no pa~ 
rágrafo único, do .. art. 8.0, do Pt·q­
jeto de 1946, que criou o Q.A.O. 

Não há diferença entre oubtenentes 
e sargentos, incluídos no quadro de 
acesso e os de igual patente ainda 
não constantes do referido quadro; 
mas que já preencher'am as exigên­
cias legais do parágrafo úlllco, diJ 
art. 8.0, razão por que, ;'lela-seleção 
de graus obtidos na classificação, que 
vem de cima para baixo, os q~e 
obtiveram maióre.s vão ingressaudc. 
no quadro de aces.so, organizado se­
mestralmente. 

Não há pois, legalmente, difcl·ença 
entre os 'QUe já estão no Quadr<l r;'.e 
Acesso porque o mereceram, de vez 
que, cumpriram o que lhes era 2." te­
nentes· do Q:A.O. art. 8,!.1, :Jru·ágrafo 
único, e aquêles que ainda não Clür&- · 
ram no re!'erido quadro. · ' 

o .quadro foi um acessóri.o qae apa~ 
receu na regulamentação do Docreto­
lei que criou o Q.A.O. e, não um ill.S­
trumento dessa lei, mas·.::eria do seu 
regulamento para fazer a tlragem dos 
elementos de maiores graus de modo 
a conservar as promoções e a conti­
nuidade: 

Assim, Sr. presidente, todos os sar­
gentos e subtenehtes que até o dia 
em que o Projeto, ora em ~Totação 
fôr sancionado, satisfizeram as. con~ 
dições da legislação vigente, prescú­
tas no Decreto-lei citado, de 1946, 
que criou o Q.A.O. estarão ·habili­
tados a ser promovidos a segundo.<: 
tenentes e o serão, gradativamente, 
passando por um quadro de ac~S3 
organizado seffiestralmente, t~e acõ::­
do com a relação dos graus obti.C.os 
no julgamento a que foram subme­
tidos. 

O SR. ONOFRE GOMES: 
(Pela Ordem) - (Ndojof revisto 
(Pe1~ ordem) - (Não jot revisto 

Em que consta a e"r.cnda n. o 30, 
d~ Comissão de 'S~gurança Nacional '? 
v:sa a assegurar o direi to à pMm0-
ç~, já conquistada na forma <la lei 
vig;tmte aos sub-t~11entes c s::tnP.nt'Jt­
nao só constante~ dJ ~ur-.dro de-- a.::<:s­
so mas que net(! ub. h não pude­
ram ~n~rar, emboú satisfaçam às 

EMENDA N.0 17 condições legais. Os ·que estão· no 
Ao rojeto n.u 268-53. quadro de acesso, ~:n relação à ~o~a-

pelo . orador) - Sr. Presidente, as 
emendas apresentadas ao Projeto 
pela. comis.!M de Segurança Nacional 
e por ela adotadas, têm parecer fa~ 
vorável da Comissão de Finança.! 
eonforme declar& V~ Extc.. A Emenda 
3-C e corTelatas receberam parecer 

Ao art. 3.o - Redija-se : hda~e dos que Jll!;lSfazem condiÇoes 
Al't. J.ll. 0 efetlvo do Q f!,A.' {J de a~raiS de promOÇs.'3 a S~+gundJ- ter_~m~,e 

mil quinhento.<; e dez (1.510) ofJc 1 ~:ds . Q: . A. O. consti"uem, mmor1a 
d · ·~insignificante porque o numero de 

seon ° · 91 (1 vagas semestrais nessa P pequeno 
2.os Tenentes · · · · · · · · · · · · • · · · · e!ll relação à totalidade ctÕs que sa-
l. s Tenentes • • · • • · · · • • • • • • · · · 500 tisfazem a..<;: condições legais pam a 
9-a.pi.~ .... ·" • • ••· • ·" ...... lO()' promoção. O qUfU'~'O de ar;es::o é 

. -- . 
Doitumbro de I ~S+ 

uma espécie de peneira em que se 
v:ai :faz_endo a seleção- dos graus mal& 
elevados para os menos elevl.doa. 
Há entr:etanto os que estão nas me-a­
mas condições legais pol'que sat1afn­
zem aS condições · de promoção a 
S€gundo ·tenente do Q. A. O., de 
acôrdo com o parágrafo único do 
Art. 8." do Decreto· lei que eStabe­
leceu ésse órgão. Não' há, conse­
qüentemente, distinção legal entre os 
que estão no quadl·o áe ac-esso e oa 
que satisfaZ€m· as condições :..legais 
para promoção a segundo ten\:'nte. 
A diferença é que os que estão na­
quele quadro, ·têm· grau maior que 
o que devem esperar .s1.1a vêz, de for· 
ma. que s-eu grau oonespondà às pos .. 
sibilidades do acesso. A emenda., 
conseqüentemente, evita que o ·pro· 
jeto decapite o direito que a lei as­
segura aos atuais sub-tenentes e sar .. 
gento.e, que já satisfimram as con ... 
dições de promoção ao Q. A. O. Se 
permanecer o que estabelece o '!J'l'O-­
jeto, ficaTão resguardados exclusiva­
mente os direitos dos que satisfize-: 
raro as e;igências legais e se encon .. 
tram em condições de ser atendidos. 
Trata-se de uma minoria, que ter& 
assegurada os dü·eitos que a lei lhe 
garanW. 

Sr. Presidente, ·a emenda da Co­
missão de segurança. Nacional torna.. 
o projeto justo e criterioso. :G: mes­
mo de admi.J:ar haja escapado aos 
órgãos do Ministério~ da Guerra um 
cochilo dessa natureza, porque tlão 
acredito seja sua intenção negar um 
direit,Q .xlnsignado em lei; conquis· 
tado na ·forma dessa mesma lei,. pe­
los sub-tenentes e sargentos. 

Sr. Presidente, permita-me o Se­
nado leia minha segunda justifica­
ção à emenda n. o 30,' com o pr'!)pó­
sito d'e esclarecer a ComiSsão de Cons­
tituição e Justiça,. que, certamente se 
tivesse podido dominar a sutileza do 
assunto, nã.o ·teria opinado desfavorà­
velmente à emenda. 

Justificando seu parecer favorável, 
a C.omissão de Constituição e · J'ua­
tiça diz o seguinte : 

"A Eme!tda n.? 3-C é mo:lifi-­
cativa do parágrafo 3.0 do . ar· 
tigo 7. 0 , que manda respeitar os 

' dil;eitos da promoçJi,o · ~f! o 
Q. .A. A. dos' Sub-tenentes e 
·Sargentos que, na data da Publi .. 
·cação da· presente ·lei, estej!lm 
no quadro de acesso p.ara o 
Q. A. 0." 

Realmente, é isto o que está no 
projeto. - ~ · 

''A D:l.Odíficaçâo é no sentido 
de estender êsses direitos nos que. 
ainda não estiverem incluídos no 
respectivo quadro de acesso. 

Se os Sub-tenentes e 8argen­
'tos não satisfaz-em condições 
atuais para o ingresso no quadro 
de acesso ... " · 

Sr.· Presidente, neste ponto é que 
está o equívoco. Não são apenas 
os que ~e encontram no quadr-o de 
acesso que satisf4zem as condições 
atuais para a promoção, mas os que 
aí estão por terem ohtido graus mais 
elevados, no momento, da apur:tção, 
e ainda aqueéles que satisfazem as 
condições do parágrafo único. do ar .. 
tigo 8. 0 e que ainda não se acr..am 
no quadro de acesso _.,arque o nú­
mero de vagas é, realmente, pequeno. 
Neste ponto é que está o equivoCú da 
Comissão de Constituição e Justiça.. 

Continuarei a leitura da emenda : 
"Se os Sub-tenentes e Sargen­

.tos não satisfazem condições 
·atuais para o ingresso no quadro 
de acesso nenhum direito a,1qut .. 
tiram para qu'e sejalll respeita· 
dos." ' 

O SR. PRES}DENTE: 
. (Fazendo soar os ti1,-tpanoo) Lem~ 

bro ao nobre orador que faltam ape .. 
nas dois minutos para o término do 
tempo de que ctis.põe para. 'encami­
nhar. a votaçfto.' 
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O SR. ONOFRE GOMES: 

· Sr. Presidente, já termino.l'cL 
'os su!Jtenentes e os sargentos sa~ 

ti.afazem as mesm~ condições . dos 
que estão no quadro de acesso c que 
Gão as conàições constantes do pará­
grafo único do art. 8.0 do DecretO. 

·A diferença existente entre uns e 
outros, é que os figurantes do qua:: 
dro., de acesso, porque possuem n1aior 
grau, lhes toca primeiramente a vez, 
enquanto que os outros, co mos mes­
mos direitos, continuam aguardando 
que a Lel os favoreça 110 próximo 
quadro de- acesso. 

S1·. Presidente, acredito haver es­
Clarecido o Senado, d'e frmna a que 
o plenário possa votar com jm:tiça 
a Emenda n.0 3~0. (lt!uito bem.). 

O SR. GOMES D'E OLIVEIRA: 

(Para encaminhar a votm;ão) (Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
::3id'ente, ouvi com a atenção que nos 
merece, a palavra do nobre Senn,dor 
Onofre Gomes, defendendo seu· pon­
to de vista favorável à Emenda em 
votação. . 

Infelizmente, Sr. Presidente, tôda 
minha atenção não bastol,l para con­
vencer-me de que a Comissão de 
Constituição e Justiça houvesse erra­
d'o quanto ao ponto de vista em que 

. se oolocou. · 
o que está e111 apreciação é .o se­

guinte: existe um quad'ro de 'auxU~a­
re.! de oficiais. Para a promoção a 
ê.sse quadro, sargentos e suboficiais 
deverão, p~la LC:J\ vigente, satisfazer 
determinada condição. O Pr(ljeto 
~'€-tende substituir esse _quadro de 
auxiliares de oficiais uor outro de 
auxiliares de administração. Para 
tanto, estabelece além das condições 
da. lei atual, O diploma de curso se­

.. cundário. ~ 
O Sr. Onofre Gomes - Permite 

V. Ex.a um anarte? (Assentimento 
do orador)-. As condiGões são as .m.es ... 
más, e mais o dioloma de curso gi·· 
nasial. -

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Foi o aue ·acabei d'e dizer. 

Sr. Presidente, o projeto reconl'lece 
a situação dos sargentos e oficiais da 
Reserva aue satisfaziam e ainda sa~ 
tiAfaz.em à~ condições para a promo~ 
çlo _a,o Oficialato. Procurou ·reconhe~ 
cer. de algum modo, a situação desses 

• militares, rn·ocurou recoi1hecer a ex­
:uectativa de um direito. Ai está mt­
Üha divergência com o nobre Sena­
dor Onofre C".nm1es: os oficiais Qa Re­
serva e os satg€ntos aue sntlsfar.em 
M reondi.ções estabelecidas nela lei 
atual parn a promoção ao oficialato, 

· :nAo têm. cTireito, mas bim expectativa 
fie direito. 

o Sr. Onofre . Gomes - Pe11nit.a 
v. Ex.4 mnls um aparte. Parece que 
l)tio há expectativa de d'lreito. De.!!­
de que o grau desses militares cor~_ 
r~nda, em determinado semestre, 
a uma das va.gas cornp-utedas como 
prováveis nesses semestre, será fatal~ 
mente nromovido. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Esse (I aspecto iuridico que me cabe 
dlacu~ir. Esse.~ inilitares têm expec­
t,.ttva. de ·direito: mas o projeto não 
qulz abstrair-se dela em tõdo sua ex­
teMão e admititt que aquêles-oficiais 
militares, que já. estivessem no Qua­
dro de Acesso, já. avançados. ·Por~ 
tanto,, na · expectath·a d'e direito -
admitamos o direito - fõssem res­
guardados; e ·estabeleceu que passa­
riam para o novo Quadro de Oficiais 
da Administração, sem a nova êxl~ 
rroência do diploma. · de CUl'M secun­
(j~rJo. 

O projero re·almente faz umn exce­
ção. Os oficiais que jâ se encontram 
no Quadro de Acesso ficam dispensa­
dos da nova exigência do diploma. de 
c:moo ginasial. 

O Sr. Onofre Gom-B& --:. Não há. di-. 
fe:-e:r..çe. le!ftl entre os que estio no 

,, 

QUadro de Acesso e os que têm cem 
êles direito à promoção a segundo 
tenente. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Concordo com V. Ex.a. Não há dife­
rença legal; mas os que es:ão no Qua­
dro de Acesso, vamos admitir, jâ. es~ 
tão mais adiantados naquela expecta­
tiva de direito, estão ~com :a.lgum di~ 
reito mais definido do que os que 
ainda não chegaram àquele estágio 
exigido pelo. Regulamento. 

como se' vê, o Projeto procurou 
atender, de algum modo, à situação 
dos militareS atuais, permitmdcHhes 
a promoção sem a nova ·exig~ncia do 
diploma 'de curso secunp.ário; mas 
ap:mas para os que já se encontram 
no Quadro de Acesso. Res511ardou, 
apenas a posição dêsses. militares ,dei-. 
xando de reconhecer a situação dos 
que estão fora, portanto com mna ex~ 
pectativa de direito mais longínqua e 
menos aceitável. 

o Sr. Onofre Gomes - PermiteV. 

peito. 
rain. 

~us apartes ~ui~ me hon-

Sr. Presider.tc, quo.se que poderm 
dizer, em auxilio do ponto de vista 
do nobre Senador Oriofre G-omr.s, que 
S. Ex.n pretende que, por equidad:J, 
se dê também aos demais militarer., 
aquelee · benegícios que se pretenje 
dar aos que já estão no Q1.ladro de 
Acesso. A orientação da "Jomissão cte 
Constituição e Justiça está:ra certa 
quando se fixou no ponto de \•ista 
constante do Parecer em discussão. 
A Comissâo de l<,inanças é qu,;: cabe­
ria dizer melhor dessa órientacão, em 
face d::i ampliação de vantagcrls ou de 
direitos e, consec:tuentemente, elevaçil!) 
da despesa. Naturalmente o Senhor 
Pr.esidente Café Filho estudará. a ma· 
téria com o Sr. Eugênio Gudhl e evi­
tará maiores despesas. 

O Sr. l'tfozart Lago - Está aguar­
dando o projeto para vetá-lo. 

O SR. GONES DE OLIVEffiA -
Era. o que tinha a dizer, Sr. Presi-· 
dente. (Nuito bem o. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

Ex.a um esclarecimento?. o· projeto, 
como está, tr~ta desigualmente servi· 
dores nas mesmas condilões legais. E' 
consequentemente, dlscriminatórlo. 
Não. é admissivel, pelo fato de estar (Para encaminhar a votação) 
no Quadro de Acesso - questão ex- (Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
clusivamente de oportunidade t!n('a.- Presidente. penso que o Senado já 
beçando a lista de promoções. que te- está suficientemente esclarecido a res­
nha maior grau. o projeto, para ser peito das intenções do nobre Sena­
equânime, deve dispensas a OOdJs, em dor Onofre Gomes, quando atJresen­
igualdade de condições legais, o !Jles- tou a Emenda 3~C; e também já 
mo tratamento. Parece que êSS'J é o compreendeu as razões pelas quais 
bom princípio. o relator na comissão de Constituição 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA - a Justiça R ela se opõ.s. · 
A emenda de V.~ Ex!\ realmente,.pre- Na Comissão de FinançaS acampa­
tende que- o projeto reconheça aque· nhei o voto do relator, Senador Pin­
.la expectativa de direito G,Ue pe1·nute to Aleixo, na sua manifestação fa­
a promoção a todos os militare-s que vorável à Emenda 3-C. Achamos 
satisfaçam as condições da lel atual. que ela. não aumentaria a despesa 

·Ao passo que o projeto dá direiro, porque o Quadro do novo Q.A.O. 
apenas, a uma parte... está fixado em lei. SOmente depois 

O Sr. Onofre Gomes - Part-e 1n1- do ingresso a êsse novo Quadro é que 
nima. os sargentos e subtenentes começa-

O SR. GOMES DE OLIVEIRA - rão a receber novos proventos em 
... minima de militares, que já 1r.- virtude da promoção. 
grcssara.m no ·Quadro de Ace$so. Es~ o Sr. Gomes de Oliveira - Per­
ta é, realmente, a sutileza a que S. mita-me v. Ex:.a um aparte. Pelà 
Ex. a se referiU e a que .se ateve a Co- emenda se ampllará o número de roi­
missão de Constituição e Justiça quan- litares com. direito a promoçã.o. 
do deu parecer no sentido de afastar o SR. DOMINGIS VELASCO _ 
tôda ampliação - digamos assim - Mas não haverá aum-ento de despesa. 
do pensametnto que pres!diu g. ela- o Sr .. Gomes de Oliveira - O pro-
boração do projeto. . 

A Comissão de constituição e Jus- jeto restringe o número estabelecendo 
tiça tem-se orientado nêsse sentido, condição que grande parte não sa­
algo benéfico evitar ampliações tlsfaz. Minha tendência seria ampliar. 
demasiadas nas mêdldas legislativas E' mais simpática a posiçã9 de fazer 
prevêem que situações de direito ou com ·que o número ·de àeneticiados 
expectativas de direito. se-ja maior . 

Aquele.órgão fixou-se nes.saposição. O SR. DOMINGOS VELASCO -
Não o entenderam do mesmo modo, a Sr. Presidente, folgo em ouvir ns 
Comissão de FôrÇas Armadas e a pró- palavras do nobre Senador Gomes 
pria comissão de Finanças, a maior .de Oliveira, e até pediria a S .. Ex.a 
responsável pelas despes·~.s que. dal que modificasse seu pal'ecer em rela­
decorrem para o Erário. ção à emenda, aliás _já quasi modi· 

A mim, como relator na comissã,o ficado, porque é justa. A lei atual 
de Constituição e Justiça, coube fiv esta.belece condições para. o ingresso 
xar êssa ponto de vista .. O projeto no Q.A.O. O que a emenda. preten­
não é~ inconstitucional, a11im como de é precisamente que aqueles sar~ 
a enienda, mas a Comissão houye por gehtos e subtenentes. qu'e na data 
bem limitar a. tendência para amplia- da promulgação da lei satisfaçam es~ 
ção de direitos ou vantagens não con~ sas condições e que ·tenham dtreit.o, 
tidos no primitivo projeto. sem maiores exigências. ou seja, sem 

O Sr. Onofre Gomes - Não há am· nova exigência criada pela lei para 
pliação de direitos. Todos que satis- que possam ser promovidOB. 
façam as condições da lei têm o o Sr. Nestor ltlaasena - A emen-
Ir~smo direito. da, ao que me parece, resguarda um 

o Sr. ll!ozart Lago - Não s~ deve direito adquirido, apesar de não rea.:. 
preteriJ.· ,direito adquirido. llzado, desde que a lei atual lhea as-

O Sr. Onofre Gomes - Não há ex~ segura, um direito, êles tem êsse di· 
tensão. A despesa. será a mesm.l. ~ã.O reito, embora nfi.o realizado, mas 
se pode promover além do número de repito ~ adquirido. 

diç6es do art. 8.0 parágrafo único 
do Decreto-lei n.0 8. 760, que criou o 
Q.A.O. . 

Assim, Sr, Presidente, como não 
está. presente o nobre relatbr da. Co· 
missão de Finanças, achei de meu 
dever - porque prestei muita ateu .. 
ção qunndo da discussão do Projeto 
na Comissão de FinançaS. - pedir 
a9 Senado que aprove a emend.'\ 3-C 
do nobre Senador Onofre Gomes. 
(Mufio bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa verifica que estão presenteS 
apenas 14 srs. senadofes. Na· forma 
do Regimento, a. sessão não pode 
continuar. 

Vou, porisso, encerrá·la, designan• 
çlo para a. próxima a seguint~. ·· 

ORDEM DO DIA 

Continuação dâ ·votação, em dis· 
cussão única, do Pl'ojeto de Lei da 
Câmara 11.0 268, de 1953, que cria, 
no Exército, o Quadro de Auxiliares 
de Administração. 

Pareceres: 1 - Sôbre a projeto: da. 
Comissão de Constituição e Justiça, 
sob n.0 504, de 1954, pela constitu­
cionalidade; da Co111Lssão de Segu­
rallça Nacional~ sob n.0 51}6, de 1954, 
favorável, com 'as modificações que 
pfopõe; da Comissão de Finanças 
(oral), proferido na sessão de 28 
de junho de 1954 e n.0 1. 054, favorá ... 
veis; II - Sôbre as emendas: da 
Comissão de Constituição e Justiça: 
11.0 505, de -1954, contrário à de nú­
mero 1: n.0 1.052, de 1954, favorá• 
vel às de ns. 2~c - _5~C .- 6~C -
13-C - H - 15 - 16 - 17 c 18 
(quanto à constitucionalidade) e con­
trário àS de ns. 3-C, 19 e 20: da· 
Comissão de Segurança Nacional; n.0 

ti06, de 1954, contrário à. de n.O 1 e 
oferecendo as de~ns. · 2-C a 16-C: n.0 

1.035, de 1954, favorável às de n.O l'T, 
18 e 20 (quanto aos arts. 3.0 c 7.0 )' 

e contr~.rio às de ns. 19 e 20 (quant<>. 
e.o art. 29 e §§}: da Comissão de Fi• 
nanças: n.0 1. (}54, de 1954, manifes­
tando-se de aCOrdo com o pronuncia• 
menta da comissão de Segurança Na• 
cional. 

Votação, em disCussão única, d.o 
Projeto de Resolução n.0 53, de 1954, 
da comissão Diretora, que alte1·a os 
arts. 194, 195, 196 e 197 do Regula­
mento da Secretaria (refel·ente às 
funções dos ajudantes de Porteiro 
e Auxiliares --de Portaria) , 

Votação, em discussão Mica do 
Projeto de Lei, da. Câmara n.0 289, de 
1953, que cria dois Distritos de 1.111 

classe no Departamento Nacional da 
pbras de Saneamento, do Ministério 
dn Viação e Obras Públicas, e d&' 
outras providências. 

Pareceres favoráveis: da ·co!nissão 
de Constituição e Justiça,. sob nll.• 
mero 1.077, de 1954: da Comissão de 
Serviço. Públic~ Civil, sob n. 1.079. 
de 1954: da Comi~o de Finanças. 
sob n.0 1.079, de 1954 .. 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei da Câmara n.O 184, de 
1954, que abre ao. Poder Judiciário 
- Jus:tlça Eleitoral - o crédito es• 
peclal de Cr$ 7 .966,70, para pagamen .. 
to de substituições no Tribunal su ... 
perlor Eleitoral. componentes do Quadro, O que vai 

acontecer é que o -novo J;JrJjeto sur~ 5 ° SPrR .. dDOteMlNC!OS VELASCdO 1. Parecer fa\•orável, sob n.o 1.0811, 
preenderá cêrca de três a. quatro mll l' · eSl en ' nao quero lSCU Ir de 1954, da Comissão de Finançaa. 
sargentos. que t@m direito assegurado se · se trata de expectativa de di- Votação, em discussão única, do 
à promoção e que vão pertlê~Ia. por~ reito adquirido ou se é por equidade. Projeto de Lei da Câmara n.o 202', 
quanto a nova lei cria situação que Voto a jfaior, porque a emenda me de 1954, que autoriza o P,oder Exe .. 
não podem satisfazer - · apresenta- parece lUl a.·· cutivo a abrir, pelo Ministério da Jus• 
ção do certificado de exame ginasial. O. Sr. 'NeetoT Massena· - Estou tiça e Negócios Interiores, o crédito 
Atualmente, três ou quadro mil sar- aparteando, justament-e em beneficio especial de Cr$ 2õ.028,00, para aten .. 

gentos satisfazem às condições !)ara da argumentaçA.o de V o :SX.•o A der ao pagamento de gratificação a 
serem promovidos ao Q.A.O. Agra- emenda é justa.. Abel Pínheil'o Maciel Filho, médico, 
deço a V· Ex. • R bondade de ouvll' O SR. DOMINGOS VELASCO - classe N, do Quadro Pernmnente dG 
meu aparte. o •• e vem;. re-ahnente, sa.tiafazer & Tel'l'itório do Acre. 

O SR. GOMES DE OI.IV"':li1IRA - rmllhlll'es ou centenas d~ sargentos e Parecer tavordvel. sob n.!'' l.OST, 
Ouço sempre V o Ex.• com todo o i'e-s· , :mbbene11te, que já sa-tisfazem as con~ de 19!54. 



3510 Sábado 25. 

Votação, em discussão· única, do 
Projeto de Lei da Câmm·a n.0 206, 
de: 1054, que modifica 1 o art. 1.0 da 
L~.õi- n.o 1.556, de 12 de fevereiro de 
U5;~. que autoriza o ~oder Executi .. 
VOJ· ~ abrir pelo Ministério da Edu .. 
rnç~o e cultura. o crédito especial de 
Ct"S ;l(}G. ooo,oo, destinado às despesas 
rlo Congresso d.e Anest~siclog1a. 

Pa1·e.::ercs favoráveis:' da Comissão 
de Constituição e JustiÇa, sob núme .. 
rv ~144, de 1954, da Comissão de Saü;,; 
de Pública. Sob n.0 945, de 1954: da 
CamisSã.o de Finanças, 'sob n." _L055, 
de' Hl54. · 

V.:>taçã_o, em discussão tinlCa, do 
P:ujeto de Lel da Câmara n.0 207. 
tie 1954, que autoriza o Poder Ex:e .. 
cutivo n. abrir, pelo Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores,. o cré .. 
dito especial de Qr$ 96. 870,50; para 
lj .• fim que especifica <regularização 
da.s. despesas que, no 

1
, exercício de 

1952, foram realizadas, além do cré­
dito nróprio, pela Administração do 
'Xerrit,:;rio do Rio Branco), 

~~rPcet· favorável, sob n.o 1.089 
D.e ·1954• da. c.oll!issâo de Finanças. 

Votar:ât,· em _ mscussão única, do 
ProJet.> de ~1 da Câmara n.o 209, de 
195_4. <J.'.J:€' .autorlZa. o Poder h"'xecutivo 
• allrtt, pelo Mlnilltér!o da Justiça 

e Negócios .Interior ... o cré<l!to 01" 
pccial de Cr$ 1.500.Q00o,OO, para aten­
der ao pagamento de despesas com 
pessoal do Quadro do mesmo Minis­
tério. 

Parecer favorável. sob n.0 1.090, de 
1954, da Comissão de Finanças. 

Di..'5cussão única do Projeto de Lei 
.da Câmara n.0 254, de 1952, que fixa 
a composição da Reserva do Exército. 

Parecer: da Comissão de Constitui­
ção e Justiça, pela constitucionalidade 

~~r~~~~~~· :~~o a~ i:"z!e:;~{ ::~a tt~~~ 
rece, sob ns. 2~. 3-C, <Parece-res nú­
meros 1.057 e 1_.·057-A, de 1954t: da 
Comissão de Segurança Nacional, fa­

'vorável, com as modificações que su­
gere, constantes de emenda e subemen· 
da (Parecer n,0 1. 058, de 1954) : da 
Comissão de. Finanças, sob n.O 1. 059, 
de 1954, manifestando-se· de acôrdo 
com o pronunciamento da Comissão 
de Segurança Nacional. 

P"imeira discussão do Projeto de Lei 
do &nado n.0 46, de 1954, que regula 
a açá<l do Ministforio Público na fisca­
lização da çbservância. dos. §§ 20 
22· - 23 - 25 e 32 do art. 141 da 
corustituição F'edera). 

Parecer da Comissão de Constituição 
e Justiça, sob. n.0 1.049, de 1954, favo-. 
rável. 

/ 

Dezembro de 195<, 

,Discussão única do ProJeto de Lei da ~SENADO FEDERAL 
Câmara n.0 4-8, de 1954, que autoriza 
o Poder Executivo a abrir, pelo Minis- CONCURSO DE ANTEPROJETO 
têrio da Agricultura, o crédito espe· PARA o NOVO EDIFíCIO 
cial de Cr$ 100.()00,00, para atender 
às despesas com a realização da 1.11. Faço público, para ciência dos tn· 
Exposição Agro-Avícola no Município teressados, que a Comissão Diretora 
de Canoiuhns, Estado de Santa Cnt~~ do Senado Federal, em sua rE:união 
rina. de 15 do corrente mês, tomando co· 

Parecer favorável, sob n.o 1. 092, d3. nhecimento de solicitRções de vário..'> 
Comissão de Fihança~ dos candidatos inscritos, transmiti~ 

Discussão única do Projeto de Lel das pelo Instituto dos Arquitetos do 
'da. Câm,ara n.0 203, de 1954, que auto· Brasil e atendendo a que a 31 de ja~ 
riza o Poder. Executivo a abrir, p"ClO 'nêiro próximo termiDarâ, com a prc~ 
Ministério .da. Saúde, o crédito esp~.. sente legislatura, o mandato de mais 
cial de Cr$ 10.000.000,00, destinado a de metade dos componentes desta 
ocorrer às despesas com a restituição, Casa, inclusive o de alguns dos mem­
ao Fundo Internacional de SOcorro ft b1·os da atual Comissão Diretora e 
Infância das Nações Unidas, de 800 da Comissão Julgadora do concurso de 
toneladas de leite em pó, anteprojetos para o novo edifício, dc-

Parec:~r favorável, sob n.0 1. 09'3, de vendo -em segUida o Congresso Na· 
1{154, da Comissão de Finanças. cional entrar- em. recesso até 15 de 

Discussão única ' do Requeriment<> março, quando terão inicio os traba­
n.0 647, de 1954, do Sr. Assis Chateau- lhos normais da nova legi..'5latura, re­
briand, pedindo a lnclusãú em Ordem solveu prorrogar até 20 de março de . 
do Dia do Proieta de Lei da. Câmara: 1955, às 15 horas, o prazo para en­
n.0 190, de 1!}54 que autoriza o Poder trega dos trabalhos,· estipulado no 
Executivo a abrir, pelo Ministério da item 3.0 do edital de ·31 de julho dês­
Aeronáutica, o crédito especial de Cr$ te ano, já anteriormente prorrogado 
5.4-5-5.960,00, pa.ra. atender ao paga- em virtude de representações de con­
mento de subven.çâo à Panair do Era- correntes. 
síl s. A. d Sena o Federal, em 24 da ·dezemoru 

. Levanta-se a ~eaaão à.s 16 horas de 1954. - Luiz Nabuco - Diretor 
e 20 minut~. Oetal da Sec1·etaria. 

.. 


